I,  DE  'PRINCESAS' 

1 A  PERIGUETES 

° 1  ESTRELAS  TEEN  FAZEM  TUDO  PARA  MOSTRAR  QUE 
CRESCERAM  NO  DVD  DE  'SPRING  BREAKERS'  pâg.i2 


4  Estação  Gal.  Osório  do 
|  metro  reabre  no  dia  21 

<  i 

^  Túnel  de  Ipanema  à  Gávea  começa  a  ser  escavado 
*r  até  o  fim  do  mês.  Cantagalo  volta  a  operar  hoje  pág.o3 


No  tapetão,  Vasco 
tenta  virar  a  mesa 

Cruzmaltino  entra  hoje  com 
recurso  no  STJD  pedindo  pontos 
do  jogo  contra  o  Atlético-PR  pág.  is 


Fogão  seca  a  Ponte 
na  Sul-Americana 

Vaga  na  Libertadores  depende  de 
vitória  do  Lanús.  No  Rio,  Seedorf 
defende  Brasileiro  mais  iongo  pâcu 
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Ministério  da  Saúde 
é  acionado  por 
atrasos  em  cirurgias 

Descaso.  Defensoria  Pública  diz  que  13  mil  pessoas  estão  na  fila  de 
espera  de  hospitais  federais  no  Rio.  Multa  pode  chegar  a  R$  1,2  bilhão 


Aproximadamente  13  mil  pa- 
cientes aguardam  por  cirur- 
gias em  hospitais  federais 
do  Rio  de  Janeiro,  segundo  a 
Defensoria  Pública  da  União 
(DPU).  De  acordo  com  o  ór- 
gão, 730  crianças  estão  entre 
os  pacientes.  Diante  dessa  si- 
tuação, a  Defensoria  entrou 
com  uma  ação  civil  pública 
para  obrigar  o  Ministério  da 
Saúde  a  apresentar  no  prazo 
de  60  dias,  um  cronograma 
para  atender  a  essas  pessoas. 

A  ação  também  pede  a  rea- 
lização de  concurso  público 
para  resolver  a  carência  de 
profissionais  de  saúde  na  re- 
de. A  DPU  quer  uma  multa  de 
R$  1,2  bilhão  para  o  Ministé- 
rio da  Saúde,  por  dano  moral 
coletivo.  Segundo  nota  divul- 
gada pela  defensoria,  alguns 
pacientes  aguardam  até  sete 
anos  por  intervenções  cirúr- 


2,2  mil 

médicos  a  menos  têm  os  hospitais 
do  Rio  de  Janeiro,  segundo  a 
Defensoria  Pública  da  União. 


gicas  em  especialidades  como 
cirurgia  vascular,  cardíaca,  or- 
topédica e  oftalmológica,  nas 
redes  de  Bonsucesso,  Andaraí, 
Cardoso  Fontes,  Servidores  do 
Estado,  Lagoa  e  Ipanema. 

Segundo  o  defensor  públi- 
co federal  Daniel  Macedo,  os 
dados  refletem  as  consequên- 
cias de  diversos  fatores  que 
contribuem  para  esta  situa- 
ção de  calamidade,  dentre  os 
quais  a  falta  generalizada  de 
insumos  e  medicamentos,  os 
baixos  salários,  a  alta  rotativi- 
dade dos  profissionais  de  saú- 
de, o  sucateamento  dos  hos- 


pitais, a  má  administração 
de  recursos  públicos  e  a  au- 
sência de  concursos  públicos 
periódicos. 

"Temos  provas  que  sinali- 
zam a  prática  de  improbidade 
administrativa",  afirma  Mace- 
do, em  entrevista  à  Band. 

Segundo  a  DPU,  há  casos 
de  pessoas  aguardando  até  se- 
te anos  para  agendar  uma  ci- 
rurgia. Com  limitações  depois 
de  cair  da  escada,  o  operário 
Edinaldo  Barros  aguarda  uma 
operação  no  pulso  há  um  ano 
e  meio,  sem  resposta.  "Isso 
afeta  o  meu  lado  profissional. 
A  gente  fica  na  expectati- 
va de  uma  cirurgia  e  aba- 
lado psicologicamente. 
Imagine  as  pessoas  que  têm 
casos  mais  graves  do  que 
eu?",  indaga  o  trabalhador  à 
reportagem  da  Band. 

©  METRO  RIO  COM  BAND 


PMs  apreendem  faixas  e  objetos  em  frente  ao  hotel  i  gustavo  oliveira/futura  press 


Confusão.  Manifestantes 
são  detidos  com  cápsulas 
de  balas  em  Copacabana 


Duas  pessoas  que  participa- 
vam de  um  protesto  em  fren- 
te ao  Copacabana  Palace  fo- 
ram detidas  por  policiais  do 
19°  BPM  (Copacabana),  on- 
tem, enquanto  protestavam 
contra  a  violência  policial. 
Eles  foram  encaminhados  pa- 
ra a  12a  DP  (Copacabana). 

No  local,  que  sediou  até 
ontem  o  encontro  da  Clin- 
ton  Global  Iniciative  (CGI), 
organizado  pelo  ex-presiden- 
te  dos  EUA,  os  manifestan- 
tes exibiam  um  cartaz  com 


a  inscrição  "É  perigoso  estar 
certo  quando  o  governo  está 
errado". 

De  acordo  com  os  mani- 
festantes, os  policiais  usaram 
violência  para  tirá-los  do  lo- 
cal. Eles  foram  autuados  por 
desacato  e  desobediências,  as- 
sinaram o  termo  circunstan- 
ciado e  foram  liberados.  Os 
manifestantes  carregavam 
cápsulas  de  balas  que  teriam 
sido  deflagradas  em  comuni- 
dades do  Rio. 


Aumento 

O  governador  Sérgio 
Cabral  anunciou  ontem 
um  aumento  de  salário 
para  policiais  civis  e 
militares,  durante  a 
formatura  de  1.114 
novos  inspetores  e 
135  delegados,  no 
Maracanãzinho.  O 
aumento  também 
vai  contemplar 
servidores  da  Secretaria 

de  Administração 
Penitenciária.  Segundo 
o  governador,  todos 
receberão  o  dobro  do 
IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo) 
de  reajuste. 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 

MARIO.DUARTE 

tà)  metrojornal.com.br 


0  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  0 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


LEGALIZAÇÃO  DAS  DROGAS: 
REFLEXOS  PARA  A  SEGURANÇA 

Ontem,  enquanto  escrevia  este  artigo,  o  Uruguai  decidia  a  le- 
galização da  maconha  no  país.  Embora  pesquisas  apontem 
que  mais  de  60%  dos  uruguaios  sejam  contra,  a  essa  hora  ela 
já  deve  ter  sido  aprovada,  porque  a  proposta  é  governamental 
e  o  presidente  Mujica  tem  a  maioria  no  Congresso.  No  Brasil, 
discussões  acaloradas  têm-se  realizado  entre  os  antagonistas 
das  intenções  pró  e  contra  a  venda  legal  das  drogas. 

Gente  importante,  como  o  ex-presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  e  o  deputado  Fernando  Gabeira,  engros- 
sam o  lado  dos  favoráveis,  enquanto  especialistas  de  reno- 
me, principalmente  da  área  médica,  rebatem  a  facilitação 
do  acesso  às  drogas  com  robustos  argumentos  consolida- 
dos por  experiências  com  "viciados",  uma  palavra  até  en- 
tão politicamente  incorreta  que  volta  à  cena  pela  boca  de 
cientistas  que  lidam  com  a  questão. 

De  minha  parte,  sou  contra  qualquer  facilitação  legal  de 
acesso  às  drogas,  mesmo  o  álcool  e  o  cigarro.  Aliás,  são  essas 
as  drogas  que  mais  matam,  e  isso  acontece  porque  são  con- 
sumidas em  quantidades  muito  maiores,  sem  as  barreiras,  os 
diques  da  leis.  No  Brasil,  elas  têm-se  tornado  proibidas  paula- 
tinamente. O  cigarro,  por  exemplo,  não  pode  ter  propagan- 
da, não  pode  ser  fumado  em  lugares  fechados  e  não  pode- 


rá ser  consumido  nas  áreas  dos  jogos  e  eventos  da  Copa  do 
Mundo.  A  partir  de  março  de  2014,  não  poderá  ter  ingredien- 
tes que  adicionem  sabor  diferente  do  proporcionado  pelo  ta- 
baco (menta,  cravo  etc).  Mas,  quais  reflexos  para  a  segurança 
pública  a  legalização  das  drogas  podem  trazer? 

O  pessoal  pró-legalização  assegura  que  a  violência  irá  di- 
minuir, porque  não  haverá  disputa  de  mercados  e  cessará 
a  corrida  armamentista  entre  bandidos.  "Será  o  fim  dos  fu- 
zis em  mãos  criminosas".  Além  disso,  "os  usuários  irão  usar 
droga  sem  impurezas,  compradas  em  farmácias,  ou  até  em 
mercados,  sem  riscos  de  sofrerem  violência",  eles  garantem. 
Eu  não  acredito  nesses  resultados  positivos.  Muito  pelo  con- 
trário, vislumbro  um  crescimento  da  violência  com  a  legali- 
zação. Primeiro  porque  as  armas  de  guerra  não  são  de  "uso 
exclusivo  do  tráfico".  Ladrões  de  carro-forte,  de  banco,  de 
cargas  (cigarros,  bebidas,  alimentos,  eletroeletrônicos,  remé- 
dios e  combustíveis  são  as  mais  visadas),  todos  usam  fuzis. 
Só  que,  em  poder  dos  traficantes,  elas  são  aos  milhares  e  se- 
rão "terceirizadas",  como  eventualmente  já  fazem  para  os 
bandidos  do  asfalto. 

Teremos  assim  uma  presença  muito  maior  delas  nas 
ruas.  Além  disso,  as  preciosas  cargas  de  cocaína  e  das  ou- 
tras drogas,  porque  "puras"  serão  alvos  dos  assaltantes. 
Caminhões  e  locais  de  comércio,  como  drogarias,  farmá- 
cias, lojas  de  conveniência,  mercados,  terão  potencializa- 
dos os  riscos  de  sofrerem  assaltos,  aumentando  o  perigo 
para  a  população. 
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Tatuzão  vai  escavar  5  km  por 
baixo  de  Ipanema  até  a  Gávea 

Metro.  Máquina  vai  perfurar  cerca  de  15  metros  por  dia  de  rocha  e  areia.  A  partir  de  hoje,  a  estação  Cantagaio  volta   Método  três 
a  operar  normalmente,  sem  baldeação,  e  a  General  Osório,  em  Ipanema,  reabre  dia  21,  após  dez  meses  interditada    vezes  mais 


A  segunda  estação  General 
Osório,  em  Ipanema  (a  cerca 
de  8  metros  da  atual),  que  fa- 
rá a  ligação  entre  as  linhas  1 
e  4  do  metro,  já  está  escava- 
da. No  fim  dela,  o  gigantes- 
co Tatuzão  (Tunnel  Boring 
Machine  -  TBM)  está  posicio- 
nado para  começar  a  perfu- 
rar, ainda  este  mês,  o  cami- 
nho subterrâneo  de  cerca  de 
5  km  que  levará  os  trens  por 
baixo  de  Ipanema  e  do  Le- 
blon,  até  chegar  à  Gávea. 

O  avanço  das  obras  e  a 
mudança  de  etapa  da  cons- 
trução vão  acabar  com  um 
transtorno  que  afeta  os 
usuários  da  Linha  1  do  me- 
tro desde  fevereiro.  A  partir 
de  hoje,  a  estação  Cantagaio 
volta  a  operar  normalmen- 
te, sem  a  necessidade  de  de- 
sembarque e  troca  de  trens 
na  Siqueira  Campos,  tam- 
bém em  Copacabana. 

Além  disso,  a  General 
Osório,  fechada  há  dez  me- 
ses, também  voltará  a  fun- 
cionar. Segundo  o  gerente 
de  produção  do  consórcio 
Linha  4  Sul,  o  engenheiro 
Aluísio  Coutinho,  a  estação 
reabre  no  dia  21. 

O  Tatuzão,  que  custou 
R$  100  milhões,  foi  fabrica- 
do sob  medida,  pela  empre- 
sa alemã  Herrenknecht,  pa- 
ra atuar  no  solo  do  Rio.  "É 
uma  máquina  extremamen- 
te específica  e  desenvolvida 
para  esse  projeto  da  Linha  4. 
Foi  concebida  e  construída 
para  escavar  rocha  e  areia.  E 
não  é  uma  areia  qualquer,  é 


Cinco  festas  de  Réveillon, 
que  não  possuem  autoriza- 
ção da  prefeitura,  podem  ser 
obrigadas  a  retirar  do  ar  os 
sites  de  venda  de  ingressos  e 
até  serem  canceladas.  Além 
disso,  as  empresas  que  pro- 
movem os  eventos  correm 
risco  de  serem  multadas. 

O  Procon  Carioca,  órgão 
da  Secretaria  Municipal  de 
Defesa  do  Consumidor,  já 
enviou  notificação  para  os 
responsáveis  pelas  festas. 
Eles  têm  dez  dias,  a  partir 
do  dia  do  recebimento,  para 
apresentar  a  documentação. 


saturada  e  com  muita  água", 
explicou  Coutinho. 

A  previsão  é  que  o  equi- 
pamento percorra  os  pri- 
meiros 800  metros,  até  che- 
gar à  praça  Nossa  Senhora 
da  Paz,  em  Ipanema,  onde 
será  construída  a  próxima 
estação,  no  fim  de  março  ou 
meados  de  abril  do  ano  que 
vem.  Os  primeiros  350  me- 
tros, aproximadamente,  são 
de  rocha  e,  depois,  vem  o 
solo  arenoso. 

"Nessa  transição  entre 
os  solos  fazemos  uma  para- 
da para  converter  o  equipa- 
mento do  modo  de  escava- 
ção de  rocha  para  o  modo 
em  areia.  Essa  alteração  é 
feita  internamente,  sem  des- 
montar nada  da  máquina. 
Tudo  é  previamente  alimen- 
tado, programado  dentro  do 
computador.  Quando  o  Tatu- 
zão sair  daqui,  ele  sabe  exa- 
tamente  por  onde  e  como 
vai",  disse  o  engenheiro. 

De  lá,  o  Tatuzão  segue  es- 
cavando areia  até  a  altura 
da  rua  Igarapava,  no  início 
do  Alto  Leblon.  Desse  pon- 
to até  a  Gávea,  o  solo  volta  a 
ser  rochoso.  A  máquina  deve 
avançar  cerca  de  15  metros 
por  dia,  a  uma  profundidade 
também  de  até  15  metros.  A 
expectativa  é  de  que  ela  ter- 
mine seu  trabalho  em  se- 
tembro de  2015,  quando  de- 
ve chegar  à  Gávea. 

RENATA 

■Vi  machado 

METRO  RIO 


As  empresas  autuadas 
são:  Palaphita  Kitch  e  In- 
gresso Rápido  (Lagoa);  Rio 
Réveillon  e  Ingresso  Rápido 
(Jockey  Club,  Lagoa);  Réveil- 
lon Cheers  Rio  (Sede  Náu- 
tica do  Vasco,  Lagoa);  Bon- 
dinho  e  Ingresso  Rápido 
(Morro  da  Urca);  e  Ingresso 
Certo  para  a  Coordenadas 
de  Réveillon  (Pura  Vida  Hos- 
tel,  Copacabana). 

Segundo  a  secretaria,  a 
falta  de  alvará  coloca  em 
risco  a  segurança  do  públi- 
co, já  que  a  vistoria  da  pre- 
feitura atesta  se  o  local  está 


2,7  mil 

toneladas  tem  o  Tatuzão,  o 
equivalente  ao  peso  de  nove 
aviões  Boeing  747.  São  123  metros 
de  comprimento  e  11,5  metros 
de  altura,  o  que  corresponde  a 
um  prédio  de  quatro  andares. 


200 

caminhões  de  10  m3  com  rocha 
e  areia  serão  retirados  por  dia 
durante  a  escavação.  A  Linha  4 
deve  operar  em  junho  de  2016. 


capacitado  ou  não  para  re- 
ceber determinado  número 
de  pessoas.  A  fiscalização  é 
feita  em  parceria  com  a  Se- 
cretaria Municipal  de  Or- 
dem Pública  (Seop). 

Multa  de  R$  100  mil 

Uma  festa  de  virada  de  ano 
no  Posto  12,  na  Praia  do  Le- 
blon, na  zona  sul,  já  foi  can- 
celada. Em  setembro,  o  Pro- 
con Carioca  multou  em  R$ 
100  mil  a  empresa  que  co- 
mercializava os  ingressos 
para  o  evento,  que  não  ti- 
nha alvará.  ©  metro  rio 


O  número  de  roubos  no 
Estado  do  Rio  aumentou 
consideravelmente  em  se- 
tembro deste  ano,  em  com- 
paração com  o  mesmo  mês 
de  2012.  Os  casos  de  roubos 
em  coletivo  saltaram  82,8%, 
passando  de  348  para  636, 
segundo  os  dados  divulga- 
dos ontem  pelo  Instituto  de 
Segurança  Pública  (ISP). 

Roubos  de  aparelho  celu- 
lar também  tiveram  aumen- 
to expressivo  de  70,6%  (de  337 
para  575).  Já  os  roubos  a  tran- 
seunte cresceram  44,2%  (de 
3.553  para  5.125)  e  o  de  veícu- 
lo, 36,5%  (de  1.754  para  2.395) 


Os  casos  de  homicídio 
doloso  (com  intenção  de 
matar)  também  tiveram  alta 
de  14,5%  em  setembro,  em 
relação  ao  mesmo  mês  do 
ano  passado.  Foram  regis- 
trados 379  casos  contra  331. 

Os  homicídios  decorren- 
tes de  intervenção  policial, 
chamados  de  auto  de  resis- 
tência, também  aumenta- 
ram. Foram  26  casos  a  mais, 
passando  de  15  para  41. 

O  ISP  também  registrou 
redução  no  número  de  pes- 
soas desaparecidas  (17,6%), 
que  diminuiu  de  518  casos 
para  427.  ®  metro  rio 


rápido  que  o 
convencional 

O  Tatuzão  foi  escolhido  para 
abrir  o  caminho  subterrâneo 
por  ser  o  método  que  causa 
menos  transtornos  para  a  po- 
pulação. Ele  é  três  vezes  mais 
rápido  que  as  técnicas  con- 
vencionais de  escavação,  que 
exigiriam  que  enormes  bura- 
cos fossem  abertos  nas  ruas. 

"A  alternativa  seria  abrir 
valas  no  meio  de  Ipanema 
e  do  Leblon,  que  iria  causar 
transtorno  gigante  para  a  so- 
ciedade. Essa  metodologia  foi 
adotada  por  ser  a  que  causa  a 
menor  interferência  com  a  su- 
perfície", justificou  Coutinho. 

Ele  também  garante  que  a 
escavação  é  extremamente  se- 
gura e  que  não  há  riscos  "para 
quem  está  em  cima,  nem  pa- 
ra quem  está  embaixo  [nos  tú- 
neis]". A  operação  é  toda  mo- 
nitorado e  acompanhada  por 
técnicos  tanto  na  superfície, 
como  no  subsolo. 

Ao  todo,  300  pessoas,  que 
se  dividem  em  três  turnos, 
estão  envolvidas  no  trabalho 
do  Tatuzão  durante  24  horas. 
Em  cada  turno,  são  30  funcio- 
nários trabalhando  dentro  do 
equipamento  e  70  fora  dele, 
atuando  em  outros  serviços 
que  envolvem  a  operação. 

Os  primeiros  100  metros 
da  escavação  serão  de  opera- 
ção assistida,  com  técnicos 
da  empresa  alemã  que  estão 
no  Rio  para  acompanhar  o 
trabalho  inicial.  ®  r.m. 


Em  presídio 


Professora  é  presa 
com  carregador  de 
celular  na  calcinha 

Professora  do  Estado  há  19 
anos,  Cristiane  Andrade 
de  Oliveira  foi  presa,  on- 
tem, ao  ser  flagrada  ten- 
tando entrar  no  Complexo 
Penitenciário  de  Gericinó, 
em  Bangu,  com  um  carre- 
gador de  celular  escondi- 
do na  calcinha.  Ela  estava 
acompanhada  por  outra 
professora  do  Estado,  Jo- 
silene  Soares  de  Lima.  Na 
delegacia,  as  duas  confes- 
saram já  ter  entrado  em 
Bangu  3  com  dois  celula- 
res e  ChipS.  ®  METRO  RIO 


Cinco  festas  de  Réveillon 
podem  ser  canceladas 


Anéis  de  corte  trituram  rocha  e  os  dentes  escavam  areia  1  bruna  prado/metro  rio 


No  Estado.  Roubos  em 
ônibus  crescem  82,8% 
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Novo  atestado 
de  óbito  para  JK 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  de  São  Paulo  pedirá  ao  governo  que  retifique  causa 
da  morte  do  ex-presidente  de  acidente  para  homicídio.  Motorista  teria  sido  baleado 


O  ex-presidente  Juscelino 
Kubitschek  -  fundador  de 
Brasília  -  deverá  ganhar  um 
novo  atestado  de  óbito.  Pas- 
sados 37  anos  da  sua  morte, 
a  Comissão  da  Verdade  da 
Câmara  de  São  Paulo  pedi- 
rá ao  governo  que  seja  reco- 
nhecido o  assassinato  de  JK, 
e  não  a  morte  por  acidente 
de  carro,  na  rodovia  Presi- 
dente Dutra,  em  22  de  agos- 
to de  1976. 

A  retificação  será  pedi- 
da a  partir  da  conclusão  do 
relatório  do  colegiado,  di- 
vulgado ontem,  que  apon- 
tou 90  indícios,  evidências, 
provas,  testemunhos,  cir- 
cunstâncias, controvérsias 
e  questionamentos  que 
desmontariam  a  versão  da 
morte  mantida  até  os  dias 
de  hoje. 

JK  teria  sido  morto  por 
ser  favorável  à  redemocra- 
tização,  ameaçando  o  regi- 
me militar. 

"O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  encontrou  frag- 
mento metálico  no  crânio 
do  motorista  de  Juscelino 
Kubitscheck,  Geraldo  Ribei- 
ro, o  que  indica  que  ele  foi 
vítima  de  disparo  de  uma 
arma  de  fogo  e,  por  isso,  ele 
perdeu  o  controle  do  auto- 
móvel", acusou  o  presidente 
da  comissão,  vereador  Gil- 
berto Natalini  (PV-SP). 

Versão  do  assassinato 

O  Opala  onde  estava  JK  saiu 
de  um  hotel-fazenda,  em 
Resende  (RJ),  em  direção  à 
São  Paulo.  Era  dirigido  por 


Geraldo  Ribeiro,  motoris- 
ta com  experiência  de  36 
anos.  O  veículo  ficou  des- 
governado e  teria  ultrapas- 
sado o  ônibus  e  entrado  na 
contramão  colidindo  com 
um  caminhão. 

Apenas  depoimentos  em- 
basam  a  tese  de  tiros  dis- 
parados contra  a  cabeça 
do  motorista.  Embora  pe- 
ritos tenham  comprovado 
a  existência  do  furo  de  ba- 
la, o  relatório  sugere  que  as 
ameaças  políticas  e  até  in- 
formações de  que  o  crânio 
ficou  esfacelado  durante  o 
acidente  foram  usados  para 
desmontar  a  verdade  sobre 
o  acontecimento. 

O  documento  de  29  pá- 
ginas também  cita  desapa- 
recimento de  provas  e  mu- 
dança de  versões  ao  longo 
dos  anos. 

Josias  Nunes,  motorista 
do  ônibus  que  foi  ultrapas- 
sado pelo  Opala  desgover- 
nado, foi  peça-chave  da  in- 
vestigação ao  sustentar  que 
recebeu  proposta  de  propi- 
na para  assumir  a  culpa  pe- 
lo acidente. 

O  relatório  JK  será  en- 
caminhado à  presidente 
Dilma  Rousseff,  ao  presi- 
dente do  Congresso,  sena- 
dor Renan  Calheiros  (PMDB- 
-AL),  e  ao  presidente  da 
Comissão  Nacional  da  Ver- 
dade, Pedro  Dallari. 
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Opala  onde  estava  JK  ficou  totalmente  destruído  i  divulgação/memorial  jk 


1  Provas  1 

O  trabalho  apontou  go  pon- 
tos usados  para  embasar  a 
prática  do  assassinato  de  JK: 

com  o  Opala,  na  rodovia. 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33 
passageiros  relatou  choque 
entre  o  ônibus  e  o  Opala. 

•   Motorista  de  JK. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  o  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  o  volante  e  a  porta 
do  Opaia  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi  feita 
num  carro  com  motor  de 
número  7321818,  registrado 
como  sendo  de  outro 
veículo. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  o 
governo  militar  sabia  o 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

O  perito  Alberto  Carlos  de 
Minas  afirmou  ter  visto 
um  buraco  no  crânio  do 
motorista  de  JK  provocado 
por  um  projétil  de  arma 
de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

O  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a 
viúva  Sarah  Kubitschek 
foi  informada  de  que  os 
disparos  partiram  de  uma 
Caravan  que  emparelhou 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  três  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  que  seria  fragmento 
metálico  dentro  do  crânio 
de  Geraldo  Ribeiro. 

Apuração  de  cartel  em  SP  chega  ao  STF 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um  car- 
tel no  sistema  metroferroviá- 
rio  de  São  Paulo.  A  suspeita  é 
de  que  eram  feitos  acordos  pa- 
ra combinar  o  resultado  em  li- 
citações para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  metro  e  da 
CPTM  entre  1998  e  2008 

"O  inquérito  foi  remeti- 
do ao  Supremo  em  razão  de 
ter  sido  mencionada  uma 
eventual  prática  de  infra- 
ções  por  autoridades  deten- 
toras de  foro  por  prerroga- 
tiva de  função",  disse  o  juiz 


Reforma  de  trens  foi  superfaturada,  diz  MP 1  divulgação  ministério  público 


Marcelo  Costenaro  Cavali. 

De  acordo  com  a  Justiça 
Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 


cios concretos  da  culpa  das 
autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-di- 
retor  da  Siemens  Everton 
Rheinheimer  disse  que  o  es- 


quema de  propina  abaste- 
ceu o  caixa  2  de  campanhas 
do  PSDB  e  do  DEM.  Rhei- 
nheimer, que  fez  acordo  de 
delação  premiada,  acusa  de 
receber  propina  quatro  se- 
cretários do  ex-governador 
Geraldo  Alckmin,  além  do 
deputado  Arnaldo  Jardim 
(PPS-SP)  e  do  senador  Aloy- 
sio  Nunes  (PSDB-SP).  Todos 
negam  qualquer  envolvi- 
mento com  o  consultor. 

As  denúncias  chegaram  à 
PF  pelo  ministro  da  Justiça,  Jo- 
sé Eduardo  Cardozo,  que  foi 
acusado  pelo  PSDB  de  fazer 
uso  político  do  caso.  ©  metro 
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DILMA  LIDERA,  MAS  57,18% 
AINDA  NÃO  TÊM  CANDIDA- 
TO. Dilma  Rousseff  (PT) 
lidera  as  intenções  de 
voto,  mas  um  detalhe 
deixa  a  disputa  em  aber- 
to: quando  solicitados  a 
dizer  espontaneamente 
em  quem  pretende  votar 
para  presidente  no  próxi- 
mo ano,  57,18%  dos  en- 
trevistados afirmam  que 
ainda  não  sabem.  Sem 
contar  outros  6,26%  que 
responderam  "ninguém". 
O  Instituto  Paraná  Pes- 
quisas ouviu  2.250  elei- 
tores, entre  os  dias  3  e  7 
deste  mês,  em  158  muni- 
cípios brasileiros. 

JÁ  FOI  PIOR.  A  pesquisa 
apurou  que  o  desinte- 
resse do  eleitorado  em 
dezembro  (57,18%)  era 
maior  em  setembro: 
62,88%  não  sabiam  em 
quem  votar. 

ESPONTÂNEA.  Dilma  li- 
dera na  espontânea 
(16,35%),  seguida  de  Lula 
(6,13%),  Aécio  (4,69%), 
Marina  (3,86%),  Eduardo 
(2.04%)  e  Serra  (1,72%). 

ESTIMULADA.  Na  estimu- 
lada, quando  o  entrevis- 
tado vê  uma  lista  de  no- 
mes, Dilma  tem  43,4%, 
Aécio  17,14%,  Joaquim 
Barbosa  15,61%  e  Eduar- 
do 6,93%. 

ZERO     EM  GEOGRAFIA. 

Dilma  viveu  dois  mo- 
mentos saia-justa  na 
homenagem  a  Mandela 
em  Johanesburgo:  cha- 
mou sul-africanos  de 
"sul-americanos",  len- 
do o  texto,  e  usou  uma 
echarpe  preta  sobre  a 
roupa  branca,  a  única 
na  cerimonia. 

CONTRA  TEMER.  A  pretex- 
to de  aproximar  Dilma 
do  empresariado,  o  PT 


"A  CBF  ESTA 
INDIGNADA 
COM  OS 
ACONTECIMENTOS." 

JOSÉ  MARIA  MARIN,  PRESIDENTE 
DA  CBF,  SOBRE  0  CONFLITO  DE 
MARGINAIS  EM  JOINVILLE 


adotou  a  lógica  do  ex- 
-presidente  Lula,  já  re- 
velada nesta  coluna,  de 
trocar  o  vice  Michel  Te- 
mer por  Josué  Gomes, 
filho  do  falecido  José 
Alencar. 

NÃO  DA  IDEIA.  O  blog  do 
Financial  Times  con- 
cluiu que  Dilma  foi 
mau  negócio  para  o  Bra- 
sil, depois  de  Lula,  "um 
pragmático  capitalista". 
Desfia  a  sucessão  de  er- 
ros económicos  e  estra- 
tégicos, causa  dos  pro- 
testos em  junho. 


PODER  SEM  PUDOR 

Quem  cedo  madruga 


Coronel  Floro  Bartolo- 
meu, braço  direito  (e 
politico)  do  Padre  Ci- 
cero, vivia  dando  conse- 
lhos a  um  afilhado  muito 
preguiçoso: 

-  Menino,  um  homem  dor- 
me seis  horas.  A  galinha, 
sete.  O  porco  e  outros  bi- 
chos dormem  de  oito  em 


diante... 

Um  dia,  o  filho  do  vizinho 
achou  um  pacote  de  di- 
nheiro às  cinco  da  manhã. 

-  Menino,  está  vendo?  O 
Zeca  só  achou  o  dinheiro 
porque  saiu  às  cinco. 

-  É,  padrinho  Floro,  mas 
quem  o  perdeu  saiu  às 
quatro... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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REVISÃO 

DE  FÉRIAS 


CHEVROLET 


A  TRANQUILIDADE  DAS  SUAS  FÉRIAS  COMEÇA  AQUI. 


REVISÃO  DOS  10.000  KM 

4XR  49,00 OU  RS  196,00 A  VISTA 

ECHECK-UP  GRÁTIS  DE  30  ITENS. 

CELTA,  CLASSIC,  ONfXs  AGUE,  MQNTANA,  COBALT  E  SPIN 


CONCESSIONÁRIAS  CHEVROLET 


ANGRA  DOS  RHS  ■  tepen  ■  (24)  33M4000 

ARAfflMMA  -  ShwI  -  02}  2665-1409 

BARRA  MAJííA-Aspefi  -  {24)  Htf  ttOO 

WBO  FRIO  -  Seivd  -  (tt) 

CAMPOS  ^fUK  ■  (22)  3U4-9D0Q 

DUQUE  OE  CHUAS  •  Sl*S  -      H71  ttftl 

CUAPIMKIU  (Jl)  HJHH* 

ITftbUM  -  Líder  -  (21)  26B9-205Z 

ÍTAIPAYA  ■  Auto  Imperial  (slMUiocm)  -  (24)  Z22t-&444 


*  ff  ARRUMA  -  Sm»  -  (22)  3H4-HD0 

*  MAUÉ  -  Sffwl  -  Q2)  J1OS-290O 

*  KITERDI  - 

Dirija  Nbiw  Sirta  Bártura  -  {ft}  3127^0^2 
Vbrryr  Dceárrlu  ■  (2l)3tt8-3QDQ 
VbmvSitkLAHW^Q  (21)  OTMOtt 

*  NIMHIBUHGO  -fernMtt)  Z52S -12O0 
■  rOTAICU^-Ma^fr}26^ElGl 


4  PtTRÕPOUS  -  Auto  Imperial  -  (24)  JHg-9650 
■  RESEUOE  'Aipcn-U4;3iS8-9ÍD0 
-  RIO  íMHETll  -  SetvpJ  -  Í2Q 
4  RUDEMWERO' 
Ammt35Elm-[202IOT-2D0O 

04  Ban*- (ti)  35274022 
E*ri*a  rjmpmrn-  (21)  E27-H62 


Diri[a  Jacarepaguã  -  (21)  3527  9032 
Lidw  ■■(21)3198-8600 
LidErRKiciD  (21)  2497-8300 
Miw»  Realengo  >  Cl)  3107-9700 
Smcautnbin- (21)2173-1500 
BhwKftoBfltafoço  -  (2«  2I26-SI5S 
^mcairto  (fel  Catfio  (21)  2W0202 
íiiMautoNorte-(.21)  2583-9191 


Engenho  ífaifi  ■  (21}  IHflHlQtJ 
Super  Uha  -  (21)  3147-^500 
tomar  Estio*  (21)3021020 

*  3AO|fjlODE mm  -  Víam* -  (21)  ^5  3100 

*  STO.  AKTÚHIO  DE  PÃDUA  ■  Lucvel  -  (22)  3853-2222 
-TWSdPgiK-Seml-(2l)2HWin 

*  TRÊS  H3D5-Luc«bI-  (34)  215I-10H 

■  VOLTA  RÍDOHOA  -  topm  -  04)  3HE-HH 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


www.chwroíet^mArfmeii^hevmtet 


Revisão  com  preço  fixo  da  10-OOQkm a  partir  da  4x  da  H$  49r00  ou  R$  196PD0  ã  vista,  válido  somente  para  veículos,  nacionais  da  Unha  Chevrolet,  ano-  modelo  a  partir  de 2009,  com  motor  4  cilindros 
Ftexpower,  modelos  Celta,  Classic,  Agile,  GniK,  Prisma.  Montana,  CobalL  Spin  sem  ar-çondicionado.  Esta  valor  inclui  apenas  troca  de  óleo,  flllro  de  óleo  e  fillro  de  combustível  .  Produlos  a  serviços 
adicionais  poderio  ser  ideniifitados  alravés  do  checJt  lis!  O  eheck-up  graUs  de  30  íiens  se  refere  apenas  á  verificação  do  funcionamento  de  30  Itens  do  carro  graluiiamente,  Informando  se  ha 
necessidade  ou  nio  de  reparos.  Nao  Inclui  serviços  de  manutenção,  mio  de  obra  ou  peças.  Condições  e  valores  válidos  alé  31/12/13.  Consulie  condições  na  concessionária. 


DESCUBRA  0  SERVIÇO  CHEVROLET,  AGENDE,  ACOMPANHE.  COMPROVE. 

DESCUBRA  UHA  NOVA  CHEVROLET 


Atendimento  c  om     Sa  -aqui  vdcc  Qrcain-:nlo        Acompanhamento     Peças  testarias 

hora  marcerjfl.       fito  díreto  com        m  Hora.  do  serviço  junto  «o    e  aprovadas  por 

o  m  e  cãn  ico.  mecânico,  nossos  «iginndroL 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 


Os  presidentes  dos  Es- 
tados Unidos,  Barack 
Obama,  e  de  Cuba,  Raúl 
Castro,  trocaram  um  aper- 
to de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 
foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 
receber  o  cumprimento  de 


Reconciliação.  Barack  0bama;  dos  EUA;  e  Raúl  Castro,  de  Cuba,  se 
cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 

Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 


res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 

A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 
presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimô- 


CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY  IMAGES 


nia,  disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 
e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 

K0PAN0  TLAPE/REUTERS 


"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o 
legado  de  reconciliação  ra- 
cial deixado  por  Madiba, 
mas  resistem  apaixonada- 
mente até  mesmo  a  refor- 
mas modestas  que  desa- 
fiem a  pobreza  crónica  e  a 
crescente  desigualdade", 
afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 


"A  luta  de  Mandela 
transcendeu  as  fronteiras 
da  África  do  Sul  e  inspirou 
a  todos  nós" 

PRESIDENTE  DILMA  ROUSSEFF 


W  5 


"Muitos  de  nós 
abraçamos  o  legado  de 
reconciliação  deixado 
por  Madiba" 

BARACK  OBAMA,  PRESIDENTE  DOS  EUA 


KAI  PFAFFENBACH/REUTERS 


CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY  IMAGES 


KAI  PFAFFENBACH/REUTERS  I 


ELM0ND  JIYANE/REUTERS 


KAI  PFAFFENBACH/REUTERS 
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Parcelamento  tem  a 
Ia  queda  desde  março 

Crédito.  Percentual  de  brasileiros  com  algum  tipo  de  prestação  recua  para  38%  em 
outubro,  o  menor  nível  para  o  mês  desde  2009.  Consumidor  prioriza  dívidas  antigas 


Em  alta 


Juro  do  cheque 
especial  sobe 
mais  em 
dezembro 


Os  juros  do  cheque  espe- 
cial mantiveram  a  trajetó- 
ria  de  alta  e  subiram  0,08 


O  número  de  brasileiros  que 
está  com  algum  tipo  de  parce- 
lamento caiu  em  outubro.  Se- 
gundo pesquisa  da  Fecomér- 
cio-RJ,  o  indicador  passou  de 
41%  para  38%,  entre  outubro 
deste  ano  e  outubro  de  2012. 

Trata-se  da  primeira  queda 
desde  março.  E  o  menor  nível 
já  registrado  para  o  mês  des- 
de que  a  pesquisa  foi  inicia- 
da, em  2009,  quando  o  per- 
centual estava  43%.  Para  o 
economista  da  Fecomércio- 


-RJ,  Christian  Travassos,  as 
principais  razões  para  a  que- 
da são  a  prioridade  dada  pe- 
lo consumidor  a  compromis- 
sos assumidos  anteriormente 
e  o  aumento  de  alíquotas  fis- 
cais que  haviam  sido  redu- 
zidas pelo  governo,  como  o 
IPI  (Imposto  Sobre  Produtos 
Industrializados). 

Em  relação  ao  tipo  de  par- 
celamento, o  carne  segue  na 
liderança,  com  60%  das  cita- 
ções. Em  segundo  lugar  na 


preferência  do  consumidor 
vem  o  cartão  de  crédito  (38%), 
bem  acima  das  demais  mo- 
dalidades de  crédito  e  do  pa- 
tamar registrado  no  primeiro 
ano  da  pesquisa  (25%). 

Os  itens  mais  parcelados 
são  artigos  de  vestuário  e  ele- 
trodomésticos,  ambos  com 
25%,  eletrônicos  (14%)  e  mó- 
veis e  veículos  (ambos  com 
13%  de  adesão).  Em  relação 
ao  orçamento  familiar,  50% 
dos  brasileiros  disseram  que  o 


rendimento  do  mês  seria  o  su- 
ficiente para  o  pagamento  de 
todas  as  despesas.  Já  27%  afir- 
maram que  iria  sobrar  recur- 
sos e  22%  não  teriam  dinheiro 
suficiente  para  honrar  todos 
os  compromissos. 

Entre  os  que  disseram  que 
sobraria  dinheiro  no  final  do 
mês,  35%  declararam  que  vão 
poupar  para  gastar  no  futuro. 
Poupar  para  gastar  com  ali- 
mentação é  a  escolha  de  27% 
dos  entrevistados.  ®  metro 


pontos  percentuais  na 
comparação  com  novem- 
bro. O  aumento  de  8,25% 
ao  mês  para  8,33%  é  refle- 
xo da  elevação  da  taxa  bá- 
sica de  juros. 

No  último  mês,  a  ta- 
xa cobrado  no  cheque  es- 
pecial já  tinha  observado 
crescimento  de  0,07  ponto 
percentual. 

O  levantamento  foi  fei- 
to no  dia  3  de  dezembro 


nos  bancos  Bradesco,  Cai- 
xa Económica  Federal, 
HSBC,  Itaú,  Banco  do  Bra- 
sil, Safra  e  Santander. 

Apesar  da  alta,  apenas 
dois  bancos,  Bradesco  e 
Banco  do  Brasil,  elevaram 
suas  taxas.  O  BB  aumen- 
tou suas  taxas  do  cheque 
especial  de  6,18%  para 
6,71%  ao  mês  e  o  Brades- 
co de  8,94%  para  8,99%  ao 
mês.  O  Santander  conti- 
nua com  a  maior  taxa  do 
cheque  especial. 

Na  reunião  que  ocor- 
reu em  26  e  27  de  novem- 
bro, o  Comité  de  Política 
Monetária  do  Banco  Cen- 
tral aumentou  a  Selic,  em 
0,50  ponto  percentual, 
de  9,5%  para  10%  ao  ano. 
Foi  a  sexta  alta  seguida. 
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Conselho  de  amiga: 
Alcachofra,  a  tradicional 
da  caixinha  azul  e  vetde, 
facilita  a  digestão 
das  gorduras,  alivia 
a  sensação  de  desconforto 

abdominal  e  náuseas. 
Além  de  ser  um  produto 
fitoterápico  e  sem  açúcar. 


Úaspen 
F     H     a      B      M  A 


INDICAÇÃO  fACIUm  A  DIGESTÃO  E  ALMA  g  DESCONFORTO  ABDOMIN^  GASES  E  NÁUSEAS  RESUÍTANTES  DE  DEFICIÈMClA  NA  PRODUÇÃO 
E  EUMINAÇÂO  DA  BILE.  CONTRAI  NDICAÇÃO  PACIENTES  COM  HISTÓRICO  DE  HIPERSENSIBILIDADE  E  A1£RGIA  A  QUALQUER  UM  DOS 
COMPONENTES  PA  FORMULA.  NÃO  DEVE  SER  UTILIZADO  POJ^  PACIENTES  COM  DOENÇA  OBSTRUTIVA  DAS  VJAS  BILIARES  MOEWTES  QUE 
APRESENTAM  CÁLCULOS  BILIARES  DEVEM  CONSULTAR  UM  MEDfCO  ANTES  DA  UTIUZAÇ^O  ESTE  MEDICAMENTO  DEVE  SER  EVITADO  POR 
MENORES  DE  12  ANOS  DE  IDADE,  DURANTE  A  GRAVIDEZ  E  DURANTE  A  AMAMENTAÇÃO,  D£VfDO  A  FALTA  DE  ESTUDOS  COM  OWW 
SCOimUS  L  NESSES  GRUPOS,  REG.  MS.:  \  J7M  01 1 6 .  SAC  sacígíaspenphaima.CDmJ3r  0800  02  62395 

ALCACHOFRA  É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  0  MÉDICO  E  0  FARMACÊUTICO.  LEIA  A  BULA. 


aspenpna 


SE  PERSISTIREM  OS  SINTOMAS 
O  MÉDICO  DEVE  RA  SER  CONSULTADO. 
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EDUCAÇÃO 


Vamos  ler 
juntos? 

Leitura  nunca  deve  ser 
encarada  como  tarefa, 
mas  sim  como  uma 
atividade  prazerosa. 
Pais  que  estimulam  os 
filhos  a  ler  diferentes 
tipos  de  obras  auxiliam 
no  desenvolvimento  da 
interpretação  de  texto, 
imaginação  e  criatividade 
de  crianças  e  jovens. 


Planeje  o  novo  ano  escolar 

Resoluções.  Período  indica  término  de  um  ciclo  positivo  ou  problemático.  É  hora  de  pensar  nos  próximos  desafios 


O  mês  de  dezembro  tem  ca- 
ra de  início  de  férias  e  adeus 
aos  livros.  É  quando  mui- 
tos estudantes  usam  a  mo- 
chila apenas  para  carregar 
itens  que  vão  vestir  ou  brin- 
car nos  dias  livres.  Com  is- 
so, acabam  deixando  para 
trás  vários  tópicos  de  aula 
que  não  foram  bem  aprovei- 
tados e  que  ainda  precisam 
de  atenção.  Mas  como  moti- 
vá-lo a  planejar  a  vida  esco- 
lar do  próximo  ano  quando 
ele  só  quer  descansar? 

De  acordo  com  Claudia 
Cristina  Siqueira  Silva,  que 
é  diretora  pedagógica  do 
Colégio  Sidarta,  em  São  Pau- 
lo, é  importante  que  os  pais 
verifiquem  os  últimos  bo- 
letins do  filho,  conversem 
com  ele  e  falem  também 
com  professores  e  coorde- 
nadores da  escola.  "Quando 
você  sabe  quais  são  as  difi- 
culdades vividas  pela  crian- 
ça ou  adolescente  dentro  da 
sala  de  aula,  consegue  pla- 
nejar o  outro  ano  com  mais 
clareza",  explica  a  educado- 
ra. "Daí  quem  sabe  a  famí- 
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|  Família  organizada  preza  os 
s  de  férias  e  de  estudos 


lia  pode  até  fazer  algo  que 
ajude  durante  as  férias,  mas 
sem  cara  de  obrigação." 

Novidade  é  bom 

Um  ponto  essencial  é  mos- 
trar que  o  próximo  período 
será  uma  nova  experiência  e 
não  algo  ameaçador  e  cheio 
de  cobranças.  Isso  acontece 
muito  com  as  crianças  que 
entram  no  sexto  ano  do  fun- 


damental e  os  adolescentes 
que  enfrentam  o  ano  pré- 
-vestibular.  "Tudo  funcio- 
na melhor  se  os  pais  se  im- 
portam com  os  interesses 
dos  filhos  e  os  acompanha- 
rem", diz  Silva.  "Uma  dica 
é  conversar  para  que  vocês 
relembrem  juntos  algumas 
matérias  mais  complicadas 
cerca  de  uma  semana  antes 
das  aulas  começarem". 


Sem  pressão 

Antes  de  sair  determinan- 
do horários,  o  ideal  é  bater 
um  papo  com  o  filho.  "Pla- 
nejar não  pode  ser  uma 
imposição,  mas  sim  fruto 
de  uma  conversa  tranqui- 
la", diz  Paula  Furtado,  psi- 
copedagoga  £DUCAR 
para  CRESCER 

.COM.BR 


e  autora  de 
livros  infan- 
to-juvenis. 
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Dicas  para  os  pais 


No  ensino  fundamental 

•  Peça  dicas  de  iivros  e  sites 
para  professores  da  escola 
que  possam  ajudá-lo; 

•  Organize  passeios 
culturais  que  o  façam 
aprender  algo  novo; 

•  Leve-o  a  livrarias  grandes 
e  peça  que  ele  procure 
algo  que  o  interesse; 

No  ensino  médio 

-  Descubra  as  áreas  de 
interesse  do  seu  filho 
e  ajude-o  a  ter  uma 
vivência  profissional; 

-  Se  ofereça  para  fazer 
uma  agenda  de  estudos 
para  o  vestibular; 

-  Chame  os  amigos  do  seu 
filho  para  fazer  reuniões 
e  jogos  em  casa. 


Explore  a  língua  . 
e  a  cultura  através 

do  ensino 
académico 

DIVERSIDADE 

ATÓUCA 

Fós-graduação 

inscrições  abertas 

Língua  Inglesa 

Cursos  livres 
matriculas  abâítas 

Lê  cinénia  trançais,  toujours  actuei 
Lb  bon  usage  du  trançais  parlé  et  écrít 

Um  passeio  pela  literatura  latino  americana 

Os  Glâssfcos:  Beber  na  fonte 

Teatro  Social;  Qual  o  papel  da  arte  na  construção 

Olhares  sobre  a  idade  de  ouro  da  literatura  Italiana 

CANTA  CHE  Tl  PASSAí  Língua  italiana  através  das  canções  e  da  ópera 


cce.puc-rio.br  0800  970  9556 


Sarra    |    Caxias    |    Centro    |  Gávaa 


Oportunidades  dentro 
e  fora  do  país  em  2014 


Inscrições  abertas 


Fundação  Estudar: 
inscrições  para 
bolsa  no  exterior 

O  programa  de  bolsas  da 
Fundação  Estudar  está  com 
inscrições  abertas  e  tem 
como  alvo  estudantes 
de  16  a  34  anos. 

Para  participar,  os  inte- 
ressados devem  estar  matri- 
culados, ou  em  processo  de 
aceitação,  em  qualquer  cur- 
so que  faça  parte  das  seguin- 


Baixa  avaliação 


MEC  vai  suspender 
mais  de  200 
vestibulares 

Após  avaliações  insatisfató- 
rias de  2012,  os  vestibulares 
de  270  cursos  de  ciências  hu- 
manas e  sociais  aplicadas  se- 
rão suspensos  pelo  MEC  (Mi- 
nistério da  Educação). 

As  punições  vão  contem- 
plar 103  cursos  de  adminis- 


tes  modalidades:  graduação 
no  Brasil  ou  exterior;  inter- 
câmbio académico  no  exte- 
rior durante  a  graduação; 
duplo-diploma  no  exterior 
durante  a  graduação;  mes- 
trado, doutorado  ou  pós- 
-doutorado  no  exterior. 

O  objetivo  da  Fundação 
é  apoiar  futuros  profissio- 
nais das  áreas  empresarial, 
empreendedorismo,  tercei- 
ro setor,  governamental  ou 
científica.  As  inscrições  vão 
até  março  de  2014  e  o  pro- 
cesso seletivo  será  compos- 
to de  oito  etapas,  metro 


tração,  38  de  direito,  51  de 
ciências  contábeis  e  16  de 
comunicação  social  de  todo 
o  país.  Além  disso,  os  cursos 
tecnológicos  voltados  para 
gestão  e  negócios,  apoio  es- 
colar, hospitalidade  e  lazer, 
produção  cultural  e  design 
que  apresentaram  notas  re- 
petidas e  que  estão  abaixo 
da  mínima  exigida  pelo  ór- 
gão educacional  também  se- 
rão penalizados.  Ao  todo, 
44.069  vagas  deixarão  de 
ser  ofertadas.  ©  metro 


Especialização 


Ciência  sem 
Fronteiras:  bolsas 
para  mestrado 

O  programa  Ciência  sem 
Fronteiras  agora  também 
oferece  bolsas  de  estu- 
do no  exterior  para  quem 
deseja  cursar  mestrado 
profissional. 

Com  duração  de  até 
dois  anos,  o  curso  tem  co- 
mo objetivo  garantir  a  es- 
pecialização dos  estudan- 
tes e  prepará-los  para  o 
mercado  de  trabalho.  En- 
tre as  áreas  de  formação 
exigidas  para  participar  es- 
tão engenharia,  ciências 
exatas,  como  matemática 
e  química,  biologia,  ciên- 
cias da  computação  e  da 
natureza.  A  meta  é  ofer- 
tar 101  mil  bolsas  do  pro- 
grama até  o  fim  do  ano 
que  vem,  entre  graduação, 
mestrado  e  doutorado  (ou 
pós).  Serão  75  mil  custea- 
das pelo  governo  federal  e 
26  mil  por  empresas. 

Inscrições  vão  até  31  de 
janeiro  de  2014.  ©  metro 


Pós-Graduação  -  MBA 
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CENTRO  DE  EXCELÊNCIA  EM  GESTÃO  E  ENGENHARIA  DO  PETRÓLEO  E  GÁS. 


Área  de  Engenharia 


*  Engenharia  Ambiental  390,00 

Coord.:  Pftsf.  Arttonio  MoniaCvâo  -  r>.  Eng.  Civil  -  Rêt.  HidrifflS;  Funcionário  PETROERAS 

*  Eng.  de  Construção  e  Montagem  de  Tubulações  Industriais  3%,oo 

CoortfjPtóF.EíJiai  tóassrii  ■  pr.  Eng.  Civil  ■  Ge^te  Geral  deÉ^v.eJn&vacào  -TRAhlSPETRO 

*  Eng  e  n  ha  ri  a  de  Co  n  str  u  ção  Nava  I  e  Gffs  h  ore  396,00 

toorcfjPlrofa.  rtria  Pauta  Santos  -  Mestre  em  £ng.  Oceânica;  Funcionária  Tfanspetro 

*  Eng  e  n  ha  ria  de  Equipamentos  On  e  Offshore  396,00 

Cogrfc  JVof.  Marcelo  Açtg^i  -  Mestre  em  Eng.de  Pr^id-ução:  Funcionário  PETRQBHA5 

*  Inspeçâo  e  Manutenção  na  Indústria  do  Petróleo  39õPoo 

Coortfj Pirof. Marcelo  Atíortr-  Mestre  em  Enrede  Produção;  íuntínnárks  PETROBRAS 

*  Eng .  de  í  n  sta  lação  de  Plataf ormas  e  Equ  ip.  Offshore  3%roo 

Coord:  Pfof.  laias  MaseHi-  Dr.  Eng.  Civil  -  Geí.  GeraíDesev.e  lniOvação  -TRAN5PETRO 

*  Enge  n  ha  ri  a  de  Materia  is  396,00 

Orará:  i*ot  Marcelo  Napoleão  -  Mesíre  Eng.de  Materóis  ■  Funciono  PETROBRAS 

*  Engenharia  de  Petróleo  e  Gás  396,00 

Coord  ::,'.-r       As jrj..M:nV..í Mestre  Eng  de  Petróleo  -  Fgrcí ic-nài io  FETRO0RAS 

*  Engenha  ria  de  Produção  396roo 

Coorlíj  ftoF.  fijogèno  Lair+à  -  Mestre  t?m  Adminiãlraçãri 

*  Engenha  ria  de  Seg  ura  nça  do  Traba  lho  334f  00 

Cocrdl:  Pirof.  Mauro  Godinho  -  Mestre  em  Tecnologia  -  Funcionário  CEFET 

*  Eng  e  n  ha  ri  a  de  S  olda  gem  396,00 

Coord:  Prof.  Rafael  da  Silva  Moraes  -  Mestre  em  Eng.  Mecãnkí-  funtioAáíio  White  Martins 

*  Eng  e  n  ha  ri  a  Mecatró n  ica  396,00 

Coortf.. Ptoí  WitliamVaifo  -  Weílueem  Engenharia  EiéLrica 

*  Enge  n  ha  ri  a  Subma  ri  na  396,00 

Coord.:  frof.  Carlos  A.  Duarte  ■  Dr.  em  Enç-Oceànsca  ■  Funcionário  PETftQBfttá 

*  Geologia  de  Petróleo  e  Gás  596roo 

CoordjPíof.Kledson  Lima  -  Dr.  t-m  Eno.dc  Eip.de  Petróleo  -  FuftclortâVIoPÍTflOBR.H  i 

*  Gera  çã  0  de  Energ  ia  Elétri  ca  396,00 

Coord:  Prcfr  ftlnaido  Sodre  -  Êsp.  em  G«°  rendia  mento  çjç  Projetos 


Área  de  Gestão 


•  M  BA  em  Geren  cia  m  e  nto  de  Projetos  372r00 

CoorckPtof.Rkardo  Seperuelo  Duarte  -  Mestre  em  Sistemas  de  Gestão 

•  MBA  em  Gestão  Ambiental  264,00 

Coorcf  j  Ptof-  Alexandre  Andrade  Cerqueira  -  Dr,  em  rtteio  Ambiente 

•  MBA  em  Gestão  de  Finanças  372roo 

Coord  jftoL  Douglas  Rodrigues  -  Mestre  em  Administração 

•  MBA  em  Gestão  de  Pessoa s  264roo 

Coorcí.:Pifor.  Israel  Dennis  -  Administrador  de  Empresa 

•  MBA  em  Gestão  de  Petróleo  e  Gás  372roo 

Coord.: Prof.  José  Augusto  Martins  -  Mestra  Eng.de  Petróleo  -  Funcionário  PETROBRAS 

•  MBA  em  Marketing  e  Gestão  de  Moda  372,00 

■Coarri:  Pâtriçía  Araujo  Oella  Turie  -  £ip.  em  Varefo  de  Moda 

•  MBA  em  Gestão  Integrada  em  QSMS  na  Indústria  do  Petróleo  285,00 

tocrct-Aftdré  LulsOwvçt-  Dr-çmDesew.  Sustenta^ -fufitionárig  PETRQBftAÍ 


•  MBA  em  Gerenciamento  de  Engenharia 
e  Fiscalização  de  Obras 

Çpc-jd.:  Prpf.  Rooscn  Cjfliofatto  -  Dr,  em  Engenharia  Civil 

•  MBA  em  Gestão  Empresarial 

Pfof.  Ricardo  Seperuelo  Duarte  -  Mestre  em  Sistemas  de  Gestão 

•  MBA  em  Logística  Empresarial 

Coord.:  Odofl  Esteve  Beira  -  Mestfeem  Administração 

•  MBA  em  Qualidade  e  Gestão  de  Processas 

Coord.:  Prof.  Ricardo  SeperuneJo  Duarte  -  Mestre  em  Sistemas  de  Gestão 

•  MBA  em  Gestão  de  Processos  e  Negócios 

Cocsd.:  Luiz  G.  Vrllela  -  Esp.  em  Gerência  de  iecnolooja  em  Computarão 
Fgnçipfvário  PfTflQB&AS 

•  MBA  em  Gestão  de  Tecnologia  da  Informação 

Coord.:  Luiz  CVillela  -  Ésp.  ern  Gerência  de  Tecnologia  em  Gomput&çãoFu  nc;onario  PETROfiííAi 


372,00 

372,00 
372,00 

372,00 

297,00 

297,00 


Área  de  Educação 


•  Ad  ministr açao.  Supervisão,  Orientação  Educ  e  Pedagóg  ica  243,00 

Coofd.:  Edith  Wana  Marques  Magalhães  -  Doutoranda  em  Educação;  Mestre  em  Educação;  Pós-Graduada 
em  Adm.o  Escolar  e  Doctfníia  do  Ensino  Suoeriof:  Graduada  em  Matemática  e  Pedagogia;  Sícretària Escolar. 


•  Cultura  Afro- brasileira  e  indígena 

Coord.:  NonnaLima  -  Doutora  em  Literatura  Comparada  -  UFF: 
Professara  dos  €nsínc*s  Médio  e  Superior. 


*  Educação  Ambiental  243.00 

Cooid.:  Larâ  rViDulinho  Costa,  Msc  -  ^fofes^ora  doKuEsosde  Po^- graduação  da  Academia  Bíasilei:a  díAitec 
Ciência  Oôental  -  ÁBACO:  Mestre  em  Pskossociologia  de  Comunidades  e  Ecoíogia  Social  -  ElCOS/UFHJj 
£speciii:iita  usT  Educação  Amhienlal. 

*  E  n  si  no  d  as  C  iências  243,00 

Cooíd.: Cesar  Bernardo  Peneira- Mestre  em  Ensino  das  Gènctas  pefe  Universldacíe Unigranric*; Oootorando  em 
Ciências  da  Educação  pela  UnrvÊriidadê  Americana. 


« História  do  Brasil:  Cultura t  Política  e  Sociedade 

Coord.;  Marco j  Paulo  Mendes  Araújo  -  Especialista  em  HlslóriaeCuhura  Amiga  tUFF); 
E^pecjaiistaem0«èncí5  do  Ensino  Superior  (UFfU). 

«Língua  Portuguesa 

Cnoíd.:  Simrjny  Rãcci  Crjelhn  -  Especialista  em  Adminiitra^ào  ÉKolar  (UNJVÉRSOj; 
Espeoalista  em  Literatura  SrasHelra  LUNtGl-;  Mestranda  em  Letras 
e  Ciências  KumanatíUMIGRANRlO'-. 


243,00 


*  Literat  u  ras  de  Língua  Portu  guesa :  Afrkan^  erasíieí » e  indígena  243,00 

Coctíd.:  NojmaLlma  ■  Douioía  em  Liíeratuw  Comparada  ■  UFF:  Professou  dos  Ensinos  MádioeSuperloí. 


Área  de  Direito 


•  Di  reito  do  Pet  rói  eo  e  Gás  372, 00 

GjQffd,:  Douglas  Pedia  -  Esp.  Em  Gestão  Pública  -  Esp.  em  Regulação  da  Agemçia  Nac^nal  dp  Pe:roleo  -  ANR 


Área  de  Saúde 


*  Enfermagem  do  Trabalho 

Cw«d:  Profs.  Pitft*  frança  ■  Es^  em  Énferm  jgerrujo  Trífcalhs 


264,00 


í 
1 


í 


243,00  I 


Outros  Cursos  UCP 

Graduação 

Pàs  -Graduação 

Uiiinjiltoi.  C^ÉjfrRflqA 

-  Adrtiffliitraçda 

*  ArquKetura « tlfbafikmo 

■  Biwnediíina 

■  Hti^ãt^  i  n:«7idcianaia 

-Digito 

r  Éducaçao  Frslta 
-  Efiqenhari*  Civfl 
■  Engwihíiri*  dçCwnputflçjQ 

.  Ert&ínlidrií  Po"ruk'a 
-  Engenrarla  rle  PtmJipçâo 
■  FiiC.  rl-  tí.i  f"  I-  :- 

n  Engenharia  Mecatréniu 
■  FilerofH 

+  Fll*M*y-apia 

^hfclòría 
■  Leira* 

-     ih  :  i  j 

■fedagogia 

■  Hestraiioj  em  Direito 

-  Hwtri^ç  Prgftfloftil  «m  £r>g*rJiaTÍ!i 

111.  Bí  P  H 

Outros  Cursos: 


lnscreva-se  já: 

www.ipetec.com.br 


Comissionamento  de  Instalações  Industriais 


IPETEC  -  Preparatórios  PET  RO  BR  AS  372,00 


Riod.j>n.<ra:  jel.:  (21)  3553-41 1 2  /  3553-41 1 3 

^  R .  Buen  os  Aires,  90  -  2o  e  3o  a  n  dar  es  -  Ce  nt  r  o  -  R  í  o  d  e  J  a  n  e  i  r  o  -  R  J 


Petrópolis:  {24]  2244-4094  Volta  Redonda:  (24]  3348-02 18   Macaé:  (22)  2762  9387  /  8823  -562 1  São  Paulo:  (1 1 )  4063-S082  Vitória:  (27]  3237-2392 
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Não  é  preciso  mais  que  um 
click  para  conseguir  ferir 
alguém  que  está  do  outro 
lado  da  tela.  Quando  isso 
é  sentido  por  uma  crian- 
ça ou  um  adolescente,  a  si- 
tuação fica  ainda  pior.  Boa 
parte  deles  acredita  que  tu- 
do é  permitido  na  rede  e, 
por  inocência,  se  tornam 
vítima  de  colegas  da  esco- 
la ou  do  bairro  que  criam 
perfis  falsos  para  xingar  e 
tirar  sarro. 

"Infelizmente,  isso  é  ro- 
tineiro", explica  Sandra 
Tomazi  Weber,  do  escri- 
tório Patricia  Peck  Pinhei- 
ro Advogados,  especializa- 
do em  Direito  Digital.  "E  o 
pior  é  que  os  comentários 
também  são  disseminados 
por  celular,  o  que  amplia  o 
bullying". 

E  a  lei? 

Segundo  o  artigo  17  do 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente),  bullying 
é  considerado  crime  de 
difamação  e  caso  o  infra- 
tor  seja  menor,  seus  pais 
serão  entendidos  como 
responsáveis. 

"Precisamos  ter  cons- 
ciência de  que  a  internet 
não  é  um  mundo  à  parte  e 
que  cada  um  deve  respon- 
der pela  postura  que  as- 
sume enquanto  usuário", 
diz  a  pedagoga  e  advoga- 


Cuidado.  Violência  na  web  acontece, 
e  está  na  mira  das  íeis  brasileiras 


Defenda  seu  filho  de 


abusos  na 

internet 


da  Cristina  Sleiman.  "Além 
disso,  tudo  fica  registrado 
e  pode  servir  como  prova." 

Bullying  por  perfil  falso 

O  primeiro  passo  para 
quem  se  sente  lesado  é  ir  à 
delegacia  fazer  um  BO  (bo- 
letim de  ocorrência).  "Com 
isso,  a  polícia  vai  apurar  os 
fatos  e  procurar  os  autores 
da  conexão",  afirma  a  es- 
pecialista. Assim  que  o  in- 
frator  é  identificado,  ele  é 


encaminhado  à  Vara  de  In- 
fância e  da  Juventude,  se  for 
menor,  e  seus  pais  vão  res- 
ponder a  um  processo  civil 
pelo  crime  do  filho. 

"Quando  acontece  algum 
problema  na  internet,  o  ideal 
é  agir  rapidamente",  diz  a  ad- 
vogada. "Vá  a  um  cartório  e 
peça  uma  ata  notarial  com  o 
testemunho  do  tabelião  so- 
bre aquilo  que  ele  encontrou 
após  acessar  o  site  naquele 
dia  e  horário.  No  documento, 


ele  precisa  descrever  tudo  o 
que  existe  na  tela,  incluindo 
a  imagem  que  pode  difamar 
a  pessoa",  detalha  Sleiman. 

Pedofilia 

Mesmo  sendo  crime,  a  pe- 
dofilia está  na  internet. 
Com  auxílio  de  perfis  fal- 
sos, muitos  pedófilos  con- 
seguem participar  de  gru- 
pos na  web  e  falar  com 
crianças  e  jovens.  Existem 
medidas  para  evitar  que 


Como  usar  a  web  de  forma  segura? 


ALYS  TOMLINSQN/FOLHAPRESS 


A  maioria  dos  pais  se  per- 
gunta até  que  ponto  os  fi- 
lhos podem  usar  a  internet 
sem  riscos.  Veja  quatro  casos: 
a)  Menino  de  9  anos  posta  fo- 
tos com  a  família;  b)  Um  ami- 
go configura  o  perfil,  dizendo 
ser  mais  velho  para  atrair  as 
amigas  da  irmã,  de  14  anos; 

c)  Ela  usa  a  rede  para  marcar 
encontro  com  desconhecido; 

d)  A  amiga  a  deixará  sozinha. 
Quais  situações  são  mais 
perigosas? 

Formuladas  com  base  em 
resultados  da  pesquisa  TIC 
Kids  Online  Brasil,  que  entre- 
vistou mais  de  1,5  mil  crian- 


ças e  jovens  em  2012,  as  his- 
tórias refletem  a  realidade  de 
muitas  casas  do  país  e  são  to- 
das de  extremo  risco. 

De  acordo  com  o  estudo, 
86%  dos  entrevistados  pos- 
suem perfil  com  foto  na  inter- 
net, 23%  usaram  a  rede  para 
contatar  desconhecidos  e  22% 
passaram  por  situação  cons- 
trangedora. "Não  são  apenas 
amigos  que  navegam  na  in- 
ternet", alerta  a  cartilha  da  Sa- 
ferNet  Brasil  (www.safernet. 
org.br),  que  defende  os  direi- 
tos humanos  na  rede. 

Como  ninguém  sabe  ao 
certo  o  que  fazer,  cada  famí- 


lia (e  escola)  opta  por  um  mo- 
do de  conduta.  "E  o  compor- 
tamento deve  ser  idêntico  ao 
que  se  assume  em  sociedade", 
recomenda  Luciana  Allan,  do 
Instituto  Crescer.  "Se  existem 
direitos  e  deveres  em  casa  e 
na  escola,  também  existem 
na  rede",  confirma  Juliana 
Cunha,  da  SaferNet  Brasil. 

Ainda  que  não  exista  éti- 
ca instituída,  há  o  bom  senso 
na  web.  "Segurança  é  tarefa  a 
ser  resolvida  por  pais  e  profes- 
sores", apon- 
ta Sónia  Ber-  EDUCAR 
tocchi,  do  blog  paracreS5:mEb,I 
Lousa  Digital. 


como  metm 


isso  aconteça,  mas  vários 
deles  burlam  as  regras  de 
segurança  on-line  e  ludi- 
briam vítimas  -  ainda  que 
corram  risco  de  pegar  uma 
pena  de  dois  a  seis  anos  em 
regime  de  reclusão  (artigo 
241  do  ECA). 

"Uma  orientação  muito 
importante  para  afastar  a 
pedofilia  é  que  os  pais  vi- 
giem as  atividades  dos  fi- 
lhos, sem  invadir  a  pri- 
vacidade deles",  alerta  a 


O  que  fazer? 


Fique  sempre  de 
oiho  no  tempo  que  o 
jovem  está  gastando  no 
celular,  computador  ou 
com  o  tablet; 

Sempre  vale  a 
pena  repetir 
aquele  bom  discurso 
sobre  os  riscos; 

Fotos  e  documentos 
compartilhados 
não  ficam  só  entre 
amigos; 

Pais  e  professores 
devem  assumir 
o  compromisso 


advogada  Sandra  Tomazi. 

Se  alguma  família  já 
passou  ou  está  passando 
por  um  abuso  digital  des- 
sa natureza,  pode  buscar 
auxílio  em  associações 
como  a  Safernet  Brasil, 
que  oferece  serviço  de 
apoio  e  orientação  gra- 
tuitos para  as  vítimas  de 

™    ^  EDUCAR 

roram     pra-  para  crescer 

ticados  pela 
internet. 


como  metm 


de  se  informar 
sobre  assuntos 
da  rede; 


Computadores 
devem  ser  instalados, 
e  podem  ser  vigiados, 
em  lugares  de  passagem, 
como  a  sala; 

Não  há  filtro  capaz  de 
tornar  a  navegação 
na  web  100%  segura; 

Familiares  precisam 
encontrar  tempo 
para  se  dedicar  às 
atividades  com 
os  filhos. 


©i 


COLÉGIO  E  CURSO 


fã  . 

wwwcolegioicaro.com.b 

TIJUCA  JACAREFAGUÁ 

2254-9994  2447-4439 


RECREIO 


2254-9994 


2437-5867 


POLICIA  FEDERAL 

AGENTE  ADMINISTRATIVO 


SALÁRIO  (NÍVEL  MÉDIO) 


3.680°° 


TURMAS  INTENSIVAS  E  MÓDULOS  -  INÍCIO:  17/12 


RESERVE  JA  A  SUA  VACA;  Ia  SEMANA  LIVRE 


Av.  Erasmo  Braga,  n°  255  -  sobrebja 
Centro  -  Rio  do  Janeiro  RJ 
Td:  (21 }  3563-930 1  /  99370-39BB 
E-mail:  faleiom@piotoritiirnii.iom.br 


www.p  [OCOIKU  rS0S.com  .br 


ANOS  DE  EVOLUÇÃO 

RioCard  ultrapassa  marca  de  7  milhões 
de  cartões  e  incentiva  a  mobilidade  urbana 

Uma  década  após  a  implantação  da  bilhetagem  eletrõnica  nos  ónibus  do  Hio 
de  Janeiro,  os  cartões  RioCard  ativos  já  somam  7.031+467  de  unidades  e 
podem  ser  utilizados  em  todos  os  meios  de  transporte  coletivo  e  na  maioria 
dos  municípios  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro. 

A  praticídade  do  sistema  permite  aos  seus  usuários  usufruir  as  vantagens  que 
o  Vale -Transporte  e  o  Bilhete  Único  proporcionam  e  ainda  estimula  o 
crescimento  da  mobilidade  urbana,  por  meio  do  aumento  das  integrações  e 
da  maior  previsibilidade  e  possibilidade  de  planejamento  das  viagens. 

O  sistema  RioCard,  cjue  entrou  em  operação  em  2003,  com  os  cartões  de 
gratuidade  sénior,  escolar  e  especial  incorporou  o  Vale-Transporte,  dois  anos 
depois,  e  viabilizou  a  adoçâo  dos  Bilhetes  Únicos  intemiunicipal  e  carioca, 
em  2010,  e  de  Niterói,  em  2011- 


VALE-TRÂNSPORTE 
E  BILHETE  ÚNICO 

SÉNIOR,  ESCOLAR 
E  ESPECIAL 


4.181.045 

 +  


7.031.467 


CARTÕES 
RIOCARD 


2.850.422 


NÚMERO  DE  VIAGENS 
COM  O  BILHETE  ÚNICO 


1.557.457 


2.210.558 


5% 


1.084.266 


CRESCIMENTO 


+  BU  NITER 
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CULTURA 


Férias  da  pesada 

Lançamento.  Ex-atrizes  da  Disney  e  de  séries  teen  mostram  faceta  surpreendente  e  controversa  em  'Spring  Breakers  - 
Garotas  Perigosas'.  Longa  chega  ao  Brasil  direto  em  DVD  após  ter  concorrido  ao  Leão  de  Ouro  no  Festival  de  Veneza 


Ashley  Benson,  23,  estrela  da 
série  "Pretty  Little  Liars",  exi- 
bida no  canal  Boomerang,  de- 
cidiu estrear  no  cinema  do 
modo  mais  chamativo  possí- 
vel. Ao  lado  de  Rachel  Korine, 
Selena  Gomez  e  Vanessa  Hud- 
gens,  ela  assume  uma  postura 
controversa  em  "Spring  Brea- 
kers -  Garotas  Perigosas",  de 
Harmony  Korine,  que  acaba 
de  ser  lançado  diretamente 
em  vídeo  no  Brasil. 

No  longa,  elas  vivem  qua- 
tro amigas  desde  o  ensino  pri- 
mário que,  em  busca  de  fi- 
nanciar férias  selvagens  na 
Flórida,  assaltam  um  restau- 
rante com  armas  de  brinque- 
do. A  empreitada  dá  errado  e 
elas  são  presas,  mas  acabam 
resgatadas  por  um  rapper  tra- 
ficante (James  Franco)  que  as 
leva  para  viver  situações  alu- 
cinantes e  cheias  de  vícios. 

Com  tal  prerrogativa,  não 
surpreende  que  a  produção  te- 
nha provocado  reações  fortes 


"SPRING 
BREAKERS" 
DIR.:  HARMONY 
KORINE 

PARAMOUNT 
R$  30 (DVD) 


desde  sua  primeira  exibição 
na  competição  do  Festival  de 
Veneza  do  ano  passado.  E  sabe 
de  uma  coisa?  Benson  vai  gos- 
tar se  você  odiar  o  filme. 

"Harmony  apenas  que- 
ria que  as  pessoas  sentissem 
algo.  Se  elas  ficarem  horro- 
rizadas, isso  vai  ser  incrível. 
Se  amarem,  será  melhor  ain- 
da. É  um  filme  perturbador, 
mas  também  muito  bonito. 
Não  importa  se  ele  está  sendo 
bem  ou  mal  avaliado.  Se  fala- 
rem dele,  já  vai  ser  demais", 
diz  a  atriz. 

Benson  conta  que  foi  atraí- 
da para  o  papel  justamen- 
te por  ele  se  contrapor  a  tu- 
do o  que  ela  já  tinha  feito 
antes.  "Falei  para  meu  agen- 


te que  gostaria  de  interpretar 
uma  garota  durona,  que  lidas- 
se com  drogas  e  violência,  e 
esse  roteiro  acabou  vindo  do 
nada." 

Esses  aspectos  são  os 
responsáveis  por  boa  par- 
te da  polémica  em  torno  de 
"Spring  Breakers",  já  que  nin- 
guém estava  preparado  pa- 
ra ver  um  time  de  princesas 
recentes  de  séries  da  Disney, 
como  Gomez  e  Hudgens,  em 
tais  situações. 

"Acho  que  gostaria  de  fa- 
zer outro  filme  como  esse. 
Quero  trabalhar  com  um  di- 
retor como  Harmony  e  adora- 
ria fazer  outro  longa  indepen- 
dente. Cinema  é  o  que  quero 
fazer  no  futuro  e  gostaria  de 
poder  fazer  algo  parecido  por- 
que amei  essa  experiência", 
conclui  ela. 

NED 
'  EHRBAR 

METRO  INTERNACIONAL 


Festival  de  Paulínia  'ressuscita' 
enxuto  e  não  terá  competição 

De  2008  a  2011,  a  cidade  de 
Paulínia,  localizada  a  126 
km  de  São  Paulo,  se  trans- 
formou em  uma  verdadeira 
meca  do  cinema  nacional. 
Com  editais  polpudos  de  fi- 
nanciamento à  produção  de 
longas  e  um  festival  badala- 
do, todos  os  protagonistas 
da  indústria  cinematográfi- 
ca do  país  queriam  estar  lá. 

Quando  já  estava  firmado 
no  calendário  do  circuito  de 
festivais,  o  evento  foi  cance- 
lado pela  prefeitura,  em  2012, 
que  justificou  a  medida  para 
"priorizar  o  trabalho  social". 

Agora,  a  nova  adminis- 
tração resolveu  ressuscitar  a 
iniciativa  em  formato  mais 
enxuto  e  sem  competição.  As- 
sim nasceu  o  5o  Paulínia  Fes- 
tival de  Cinema,  que  começa 
hoje  e  segue  até  sábado,  com 
entrada  gratuita,  no  Theatro 


1 

Mateus  Solano  está  no  inédito  'Confia  em  Mim'  i  divulgação 

Municipal  Paulo  Gracindo. 

A  seleção  traz  seis  filmes, 
quatro  deles  inéditos  no  cir- 
cuito comercial.  A  abertu- 
ra fica  por  conta  de  "Confia 
em  Mim",  de  Michel  Thikho- 
miroff.  Os  demais  títulos  são 
"Entre  Vales",  de  Philippe 
Barcisnki  (amanhã);  "O  Lobo 
Atrás  da  Porta",  de  Fernando 
Coimbra  (sexta)  e  "O  Menino 


e  o  Mundo",  de  Alê  Abreu  (sá- 
bado). "Tatuagem",  de  Hilton 
Lacerda,  e  "Uma  História  de 
Amor  e  Fúria",  de  Luiz  Bolog- 
nesi,  também  serão  exibidos. 

A  previsão  é  que  o  festival 
retome  o  antigo  formato  no 
ano  que  vem,  com  curadoria 
do  crítico  de  cinema  Rubens 
Ewald  Filho  e  da  produtora 
Tatiana  Quintella.  ©  metro 


Coral.  Meninas  Cantoras  de 
Petrópolis  em  show  gratuito 


Já  em  clima  de  Natal,  as  Me- 
ninas Cantoras  de  Petrópolis 
prometem  fazer  uma  apre- 
sentação emocionante,  hoje, 
em  Ipanema.  O  coral  sobe  ao 
palco  do  curso  Britannia,  às 
20h,  sob  regência  do  maes- 
tro Marco  Aurélio  Xavier. 

O  repertório  do  grupo, 
que  tem  mais  de  35  anos 
de  história  e  é  formado  por 
meninas  entre  12  e  15  anos, 


será  composto  por  canções 
natalinas  e  uma  seleção  de 
clássicos  como  "Sacrifice", 
de  Élton  John,  "Flor  da  Noi- 
te", de  Dory  Caymmi  e  "Co- 
mo é  Grande  o  Meu  Amor 
Por  Você",  de  Roberto  Car- 
los, entre  outras.  ©  metro  rio 

No  Britannia  (rua  Redentor, 
105,  Ipanema.  TeL:  2511-0940). 
Hoje,  às  20h.  Grátis.  Livre. 


Tono  na 
Funarte 

A  banda  -  formada  por 
Bem  Gil  (foto),  Rafael 
Rocha,  Bruno  Di  Lullo, 
Ana  Cláudia  Lomelino  e 
Eduardo  Manso  -  sobe 
hoje  ao  palco  da  Sala 
Funarte  Sidney  Miller.  No 
repertório,  dez  músicas 
inéditas  do  recente  CD, 
"Aquário",  e  uma  versão 

de  "Chora  Coração" 
(Tom  Jobim/Vinicius  de 
Moraes).  Hoje,  às  i8h30 
(na  rua  da  Imprensa,  16, 
térreo,  Centro.  TeL:  2279- 
8087).  Grátis.  Distribuição 
de  senhas  a  partir  das 
i8h.  Livre. 


PROGRAMA  DE  BENEFÍCIOS 
CINEMARK  MANIA. 
SEMPRE  UMA  VANTAGEM 
EXCLUSIVA  PARA  VOCÊ. 


Pin  rctgmt  o  twlrxfe  É-  rwteuirto  jquusiçlú  ét  um  Injp-Miis. 
Çujreuo  a  d  %  punibilidade  dc  eMo-qL».  trnogem  m  crime  me  ilustntwa. 
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um  baralho-  do  filme 
Ultima  Yi  j-fjem  a  Vega  st. 
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DE  PHILLIPS 

fkz  fAffas  A  A  família 


Existem  ma  mentos  que  moram  para  sempre,  passando  de 
geração  para  geração.  Momentos  de  alegria,  carinho,  dedicação 
que  fazem  parte  de  todas  as  famílias. 

Leite  de  Magnésio  de  Phillips,  um  produto  que  há  mais  de  100 
onos  froz  alivio  nos  casos  de  o?ia,  mó  digestão  e  prisão  de 
ventre,  agradece  por  fazer  parte  de  muitas  famílias  brasileiras  e 
poder  contribuir  para  que  estes  momentos  sejam 
vividos  com  bem-esror. 


Bem-vindo  a  grandes 
momentos  em  família. 


bife  de  Magnésio  de  Phillips  -  hidróxido  da  magnésio  \wa$t>  cm»  lenta 

pira  firdrrelo  de  findo  it  Kfflit  Knuaid,  me  sfléuio,  gora  ú'tm  rh     mi  át]Htú 
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SE  PERSISTIREM  OS  SIHTQMA5  0  MÉDICO  DEVERÁ  SEI!  CONSULTADO. 

NÃO  USE  ESTE  MEDICAMENTO  EM  CASO  DE 
DOENÇA  DOS  RINS. 

Q  aspen 

www,ospenpharma,com,br 
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Varinha 
mágica  para 
televisão 

Bruxo.  Magic  Wand  aumenta  volume  e 
troca  de  canais  com  apenas  um  movimento 


Quem  acha  que  varinha  má- 
gica é  coisa  de  fada  madri- 
nha, engana-se.  Inspirada 
na  batuta  do  bruxinho  mais 
famoso  do  mundo,  Harry 
Potter  -  criação  da  escrito- 
ra inglesa  J.K.  Rowling  -  a 
empresa  Kymera  criou  "The 
Magic  Wand  Remote  Con- 
trol",  um  controle  remoto 
universal  estilizado. 

TVs,  Home  Theatres, 
DVD  Players  são  alguns  dos 
aparelhos  compatíveis  com 
a  Varinha  Mágica,  que  au- 
menta o  volume  ou  troca 
de  canal  com  um  giro.  Mas 
isso  é  só  um  exemplo,  por- 
que a  invenção  pode  ser 
programada  para  armaze- 


nar 13  movimentos  diferen- 
tes, de  acordo  a  vontade  do 
freguês. 

Apesar  de  toda  essa  tec- 
nologia, o  controle  depen- 
de de  duas  pilhas  AAA  para 
funcionar,  então,  não  esque- 
ça de  comprar  um  estoque, 
porque  com  a  empolgação 
de  viver  um  momento  de 
mago,  a  bateria  vai  acabar 
rapidamente. 

O  mimo  pode  ser  adqui- 
rido no  site  Hammacher 
Schelmmer,  ao  valor  de  R$ 
89,95  (cerca  de  R$  145).  Pa- 
ra entregas  no  Brasil,  esse 
preço  será  acrescido  de  ta- 
xas de  importação  e  frete. 

METRO 


0  controle  remoto  com  cara  de  varinha  magica  i  divulgação 


Os  invasores 


Leitor  fala 


ACHQOUE 

i  NA  HORA  DE 
ACABARMOS CDM  D| 
VOTB  SECRETO! 


Cruzadas 


L  iJ  Mil 

Inilm. 
fíttÉtb 
iTmi!àl 

AUgminj 
Dti:dn 
Ti.,v. 

flí1r*ií- 

QN  v  "OS 

EH 

PKfc 

mufldul 

i 

f 

Clube  dg 
lulubul 

ilallar» 

JúhKúb, 

alar 
fcíinbo 

fluí  léltl 

Plirrtj 
cnmDD 

r 

da  Uí.iM  ÍS  çld  i 

T 

[QnlrJçM 
ó6  "par*- 

Curo. 
jluminiD 
tchumbu 

f 

V 

X 

L 

/ 

Criei* 

pntta 

17) 

wmpci- 
HM 

[idi]  >0- 

■fííi>«  de 

S:iibHdc 

EHufl* 
(blfiTDl 

c 

+ 

n-  ■ 

UbrE.I 

«2  m 

mm 

I.ICPCU 



BANCO  -n^lv.J         I  vl        '■  S  4 


Sudoku 


Pará  sancionar  o  fogo,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  aí  Einti^s  vfiflicaií  e  horizontais  sem  repeti-los, 
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FjOgOS 

e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 

•1  '  l 
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Violência  nos  estádios 

O  responsável  pela  violência  nos  estádios 
é  o  STJD.  Seus  componentes,  presumo, 
devem  ter  relações  com  todos  os  clubes 
e  federações.  Se  punissem  os  dirigen- 
tes com  rigor,  os  presidentes  dessas  agre- 
miações, os  quais  distribuem  ingressos, 
cedem  espaços  dentro  dos  estádios  pa- 
ra guarda  e  venda  de  uniformes  e  pagam 
passagens  dessas  torcidas  organizadas,  a 
situação  seria  diferente.  O  país  atravessa 
uma  crise  tremenda.  O  vandalismo  nos 
estádios  é  um  pequeno  estopim  onde  rei- 
na a  impunidade.  Aqueles  monstros  não 
são  torcedores,  tampouco  amam  os  clu- 
bes. O  STJD  tem  nas  mãos  instrumentos 
capazes  de  penas  mais  enérgicas  do  que 
perda  de  mando  de  campo. 

SEBASTIÃO  PASCHOÂL  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Assaltos  na  rua  Félix  da  Cunha 

A  comunidade  da  Chacrinha  tem  UPP. 
Mas,  cadê  a  segurança  nas  ruas  da  Tiju- 
ca?  Sou  mais  uma  vítima  de  assalto  na 
rua  Félix  da  Cunha  e  nem  sinal  de  um 
PM  nessa  e  nas  vias  próximas. 

ANGELA  ASSUMPÇÃO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Você  acha  que  os  painéis 
que  vão  transmitir  em 
tempo  real  o  tempo  de 
espera  dos  ônibus  vão 
resistir  ao  vandalismo 
nos  pontos? 


(amiguezdani 

Não,  e  já  vou  começar  a  contagem 
regressiva  para  ver  essa  destruição  nos 
noticiários,  porque  ninguém  respeita 
nada  nessa  cidade. 

(ajrfarias 

Talvez,  mas  isso  se  colocarem 
policiais  24  horas  vigiando  esses 
painéis,  caso  contrário,  eles  serão 
alvos  fáceis  dos  vândalos. 

Ojuju_f  lor 

Infelizmente,  acho  que  não,  e  isso  é 
revoltante. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


w«tr#!    Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 

AAA  Aquário (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
yyfy  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


tf 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Coluna  do  Garotinho  ^ 

JOSÉ  CARLOS 

ARAÚJO  , 

JOSE.ARAUJOrô)  METR0J0RNAL.COM. BR 

VERDADEIROS 
CULPADOS 

Terminado  o  Brasileirão,  e  a  imagem  que  ficou  mais  marcan- 
te foi  da  selvageria  na  Arena  Joinville.  Tudo  previsto,  já  que 
torcedores  do  Vasco  e  do  Atlético  Paranaense  marcaram  o 
confronto  nas  redes  sociais.  Só  as  autoridades  militares  e  es- 
portivas não  sabiam...  Os  dois  clubes  são  os  maiores  respon- 
sáveis por  tudo  que  se  viu.  Você  acha  que  aqueles  brigões  pa- 
garam ingresso?  Viajaram  por  conta  própria?  Claro  que  não. 
Estes  bandidos  que  participam  das  brigas  são  patrocinados 
diretamente  pelos  dirigentes  dos  seus  respectivos  clubes.  Al- 
guns chegam  a  ter  emprego  no  clube,  ou  nos  gabinetes  polí- 
ticos dos  dirigentes.  Enquanto  não  colocá-los  na  cadeia,  as  ce- 
nas vão  se  repetir.  Roberto  Dinamite  e  Mário  Celso  Petraglia 
deveriam  responder  na  justiça  por  tudo  que  ocorreu. 

Tão  feia  quanto  a  exibição  do  Vasco,  foi  a  postura  do  Roberto 
após  o  jogo.  Os  repórteres  ficaram  aguardando  a  sua  entrevis- 
ta, que  acabou  não  acontecendo.  Fez  um  pronunciamento  va- 
zio e  ainda  não  permitiu  que  se  fizessem  perguntas.  Não  as- 
sumiu a  culpa. 

Também  o  presidente  Peter  Siemsen  "pisou  na  bola",  após  o 
rebaixamento.  Falou  o  óbvio,  que  vai  dar  todo  o  seu  tempo 
em  busca  do  retorno  à  elite  do  futebol  brasileiro.  Como  mar- 
cou a  eleição  antes  do  final  do  campeonato,  fica  por  mais  um 
mandato.  Já  o  Roberto,  a  cada  dia  fortalece,  com  os  seus  atos, 
o  movimento  de  oposição. 

Apesar  de  Júlio  César  ter  declarado  que  gostaria  de  encerrar  a 
carreira  defendo  o  gol  do  Flamengo,  vai  ter  que  bater  em  ou- 
tra porta.  No  Queens  Rangers  Park  (ING),  amarga  uma  reser- 
va. Já  no  Flamengo,  não  há  vaga.  Talvez  seja  o  clube  brasileiro 
mais  bem  servido  de  goleiro.  Tem  Felipe,  Paulo  Victor  e  o  ga- 
roto César,  o  maior  destaque  do  jogo  de  sábado  passado,  con- 
tra o  Cruzeiro.  Felipão  insiste:  quer  o  Júlio  César  arrumando 
um  clube  para  chegar  na  Copa  em  atividade. 

Parabéns  ao  Paulo  César  Caju,  pela  corajosa  entrevista  que 
deu  ao  repórter  Eduardo  Zobaran,  dorningo,  no  GLOBO.  Ver- 
dades: os  clubes  deveriam  chamar  seus  ex-craques  para  a  ini- 
ciação dos  garotos  da  base.  Muitos  são  dispensados  quando 
demonstram  ser  artistas  da  bola. 


José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios  Bradesco 
Esportes  e  Bandnews  FM  e  apresentador  do  "Donos  da  Bola",  na  tela  da  Band. 


Em  2015.  Atletas  só  poderão 
fazer  sete  partidas  por  mês 


Após  reunião  feita  ontem  en- 
tre o  presidente  da  CBF,  José 
Maria  Marin,  e  os  clubes  que 
formam  o  Grupo  de  Traba- 
lho criado  para  debater  o  ca- 
lendário do  futebol  brasileiro 
em  2015,  ficou  acertado  que, 
a  partir  de  2015,  os  jogadores 
não  poderão  disputar  mais  do 
que  sete  partidas  por  mês. 

Esse  número  só  poderá  ser 
maior,  no  caso  de  o  time  estar 
disputando  as  fases  de  mata- 
-mata  (oitavas,  quartas,  semi- 
finais e  final)  da  Copa  do  Bra- 
sil e  da  Libertadores. 

No  encontro,  Marin  reite- 
rou as  férias  de  30  dias  dos 
jogadores  -  que  geralmen- 
te eram  desrespeitadas  com 


o  início  das  pré-temporadas 
-  e  ficou  definido  que  os  Es- 
taduais serão  menores  em 
2014,  ano  em  que  o  Brasil  vai 
sediar  a  Copa  do  Mundo,  en- 
tre 12  de  junho  e  13  de  julho. 

Em  2015,  a  ideia  é  que  não 
haja  jogos  dos  estaduais  em 
janeiro  e  que  o  mês  seja  usado 
apenas  para  a  pré-temporada. 

Participaram  também  do 
encontro  o  vice-presidente  da 
CBF,  Marco  Polo  Del  Nero,  e 
os  presidentes  Vilson  de  An- 
drade (Coritiba),  Alexi  Porte- 
la (Vitória),  Eduardo  Bandei- 
ra de  Mello  (Flamengo),  Mário 
Gobbi  (Corinthians),  João  Bos- 
co de  Morais  (Goiás)  e  Ilidio  Li- 
co  (Portuguesa).  ©  metro  rio 


Peter  anuncia 
mudanças  no 
futebol  do  Flu 


Novidade.  Presidente  demite  Rodrigo  Caetano,  contrata  Felipe 
Ximenes  como  novo  diretor  executivo,  e  evita  faiar  sobre  técnico 


Dois  dias  depois  de  confirma- 
da a  queda  para  a  segunda  di- 
visão do  futebol  brasileiro,  o 
presidente  do  Fluminense, 
Peter  Siemsen,  convocou  on- 
tem a  imprensa  para  falar  so- 
bre o  planejamento  de  2014 
e  já  anunciou  a  primeira  mu- 
dança para  a  temporada:  o  di- 
retor executivo  Rodrigo  Cae- 
tano deixou  o  cargo  e  para  o 
seu  lugar  o  tricolor  contratou 
Felipe  Ximenes,  que  atuou  co- 
mo coordenador  no  Coritiba 
este  ano.  Ximenes  trabalhou 
no  Flu,  exercendo  a  mesma 
função,  em  2009. 

"O  Felipe  Ximenes  conhe- 
ce o  Fluminense,  já  passou 
pelo  clube,  fez  um  trabalho 
parecido  no  Coritiba  e  es- 
tou acreditando  que  ele  pode 
contribuir  agora.  Um  traba- 
lho de  crescimento  sustentá- 
vel, recuperação  de  parte  do 
elenco,  valorização  de  alguns 
jogadores.  Isso  é  fundamen- 
tal pelos  compromissos  do 
ano.  Queremos  ganhar  a  Sé- 
rie B",  disse  Siemsen. 

Técnico 

O  segundo  passo  agora  é 
buscar  um  novo  treinador, 
já  que  Dorival  Júnior  assinou 
contrato  para  comandar  o  ti- 
me apenas  nos  cinco  jogos 
finais  do  Brasileiro.  O  apro- 
veitamento não  foi  ruim: 
três  vitórias,  uma  derrota  e 
um  empate.  Mas  a  campa- 
nha não  foi  suficiente  para 
manter  o  tricolor  na  Série  A. 

A  ideia  é  enxugar  a  folha 
de  pagamento.  Luxemburgo, 
antecessor  de  Dorival,  rece- 


"Para  que  o  Fred  saia,  tem 
de  ter  o  interesse  dele  sair 
e  o  pagamento  integral  da 
multa.  Contamos  com  ele 
ano  que  vem." 

PETER  SIEMSEN,  PRESIDENTE  DO  FLU 

bia  cerca  de  R$  750  mil.  Do- 
rival tinha  R$  600  mil  de  sa- 
lário. Um  dos  nomes  na  lista 
do  Flu  é  Ederson  Moreira, 
que  quase  levou  o  Goiás  ao 
G-4  este  ano  e  comandou  o 
time  no  vice-campeonato  da 
Copa  do  Brasil. 

Outro  nome  em  pauta  é  o 
de  Renato  Gaúcho,  mas  Pe- 
ter não  quis  falar  em  con- 
tratações. "Não  discutimos 
sobre  técnico  ainda.  Primei- 


"Não  é  porque  estamos  na 
Série  B  que  deixaremos  a 
Copa  do  Brasil  e  o  Carioca 
de  lado.  Podemos  ter  um 
time  vencedor  em  2014 

PETER  SIEMSEN,  PRESIDENTE  DO  FLU 

ro  passo  foi  a  gestão.  Vamos 
aguardar  agora  os  próximos 
passos.  Quem  vai  tomar  de- 
cisão sobre  novo  técnico  sou 
eu.  Podem  perguntar  a  mim 
e  futuramente  ao  nosso  ges- 
tor. Renato  é  um  ídolo  do  Flu, 
mas  não  farei  previsão.  Qual- 
quer nome  que  falar  vai  ge- 
rar especulação.  Qualquer 
técnico  de  qualidade  é  cre- 
denciado ao  Fluminense", 
disse  o  dirigente.  ©  metro  rio 


Cruzeiro  admite  que  quer  Fred 


Fred  tem  contrato  com  o  Flu  até  o  fim 

de  2015  I  FERNANDO  CAZAES/PH0T0CAMERA 


O  diretor  de  futebol  do  Cru- 
zeiro, Alexandre  Mattos,  ad- 
mitiu, ontem,  que  o  clube 
mineiro  tem  interesse  em 
contratar  o  atacante  Fred  pa- 
ra disputar  a  Libertadores  do 
ano  que  vem. 

"O  Cruzeiro  não  procu- 
rou o  Fred  nem  o  Fluminen- 
se. É  um  sonho  antigo  do  nos- 
so presidente,  diria  que  até 
da  nação  cruzeirense  e  do  di- 
retor. Sabemos  que  ele  tem 
contrato  por  mais  dois  anos 
e  meio,  talvez  ele  até  renove. 
Não  conheço  os  números  do 
Fred.  Possivelmente  iremos 


conhecer,  para  ver  a  possibi- 
lidade real  de  uma  possível 
contratação",  disse  o  dirigen- 
te. O  capitão  tem  contrato 
com  o  Flu  até  o  fim  de  2015. 

Fred  garantiu,  em  entre- 
vista, segunda-feira,  que  vai 
cumprir  seu  vínculo  com  o 
tricolor  até  o  final  e  disputar 
a  Série  B  em  2014. 

Mattos  não  acredita  que  o 
fato  de  o  Flu  estar  na  segunda 
divisão  vai  facilitar  a  contrata- 
ção por  parte  do  Cruzeiro.  "O 
Fluminense  é  um  clube  gran- 
de em  qualquer  divisão",  pon- 
derou. ®  METRO  RIO 


Moreno 
volta  ao 
Grémio 

Sem  espaço  no  Flamengo, 
depois  de  perder  a 
posição  de  titular  para 
Hernane,  artilheiro  do 
ano  com  36  gois  e  eleito 
o  craque  do  Brasileirão, 

o  atacante  Marcelo 
Moreno  não  vai  continuar 
na  Gávea.  Contratado 
no  meio  do  ano,  por 
empréstimo,  junto  ao 
Grémio,  o  jogador,  cujo 

contrato  com  o 
rubro-negro  se  encerra 
dia  31  deste  mês,  vai 
ser  devolvido  ao  clube 
gaúcho. 
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Técnico 


Vasco  quer 

manter 

Adilson 

Apesar  de  não  ter  con- 
seguido salvar  o  time  da 
queda  para  a  Série  B  do 
Campeonato  Brasileiro, 
o  técnico  Adilson  Batis- 
ta agradou  o  presidente 
Roberto  Dinamite  e  uma 
das  prioridades  do  cruz- 
maltino  neste  fim  de 
ano  é  manter  o  treina- 
dor para  disputar  a  Série 
B  do  ano  que  vem. 

O  time  da  Colina  de- 
verá passar  por  uma 
grande  reformulação,  já 
que  15  contratos  se  en- 
cerram no  final  do  mês  e 
o  clube  não  tem  dinhei- 
ro para  renovar  a  maio- 
ria. O  xodó  Juninho  Per- 
nambucano ainda  não 
se  pronunciou  sobre  sua 
permanência  na  equipe 
em  2014.  ©  metro  rio 


Cheiro  de  tapetão  no  ar 


Vasco.  Ameaça  do  cruzmaitino  de  entrar  com  recurso  para  ganhar  os  pontos  do  jogo  contra 
o  Atlético-PR  e  tentar  uma  virada  de  mesa  no  Campeonato  Brasileiro  é  ridicularizada  pelo  STJD 


Numa  ação  desesperada  para 
fugir  da  Série  B,  o  Vasco  garan- 
te que  vai  entrar  hoje  (data-li- 
mite)  com  recurso  na  Justiça 
Desportiva  para  anular  o  con- 
fronto contra  o  Atlético-PR, 
domingo,  no  encerramento 
do  Brasileiro,  com  base  no  ar- 
tigo 19  do  regulamento  geral 
de  competições,  que  prevê  no 
máximo  60  minutos  de  espe- 
ra em  uma  partida. 

A  diretoria  pede  os  três  pon- 
tos do  jogo  -  na  goleada  por  5 
a  1,  que  rebaixou  o  time  para 
Série  B.  A  partida  ficou  parada 
durante  73  minutos  por  conta 
de  uma  briga  generalizada  en- 
tre torcedores  das  duas  equi- 
pes, na  Arena  Joinville.  O  Vas- 
co quer  que  o  placar  do  jogo 
seja  3  a  0  favorável  a  ele. 

Se  isso  acontecer,  o  cruz- 
maitino escapa  da  Série  B,  o 
Criciúma  é  rebaixado  e  o  Bo- 
tafogo termina  o  campeo- 
nato na  3a  colocação,  com 
vaga  na  Libertadores.  O  Fura- 
cão ficaria  no  G-4,  mas  sem 
lugar  garantido  no  torneio 


Roberto  Dinamite  tenta  uma  virada  de  mesa  i  marcelo  cortes/  fotoarena 


"Não  queríamos  que  a  partida  continuasse  pois  não 
tinha  segurança  alguma.  Eu  ordenei  até  para  que  meus 
atletas  fossem  ao  vestiário,  mas  o  árbitro  não  deixou/1 

ERC0LIN0  DE  LUCA,  VICE-PRESIDENTE  DE  FUTEBOL  DO  VASCO 


continental. 

O  procurador  geral  do 
STJD  (Superior  Tribunal  de 
Justiça  Desportiva)",  Paulo 
Schmitt  classificou  a  atitude 


do  Vasco  como  "ridícula".  "O 
que  aconteceu  dá  margem  pa- 
ra o  placar  mudar  para  3  a  0? 
Convenhamos!  Isso  é  proble- 
ma do  Vasco,  não  é  problema 


meu.  A  Procuradoria  não  vai 
se  mover  um  milímetro  para 
dar  margem  de  que  o  resulta- 
do em  campo  seja  modifica- 
do. Não  vou  cair  no  ridículo 
de  fazer  isso.  Se  o  árbitro  [Ri- 
cardo Marques  Ribeiro]  errou 
é  outra  coisa",  disse  Schmitt. 

Julgamento 

O  STJD  anunciou  ontem  que 
marcou  para  sexta-feira  o  jul- 
gamento de  Vasco,  Atlético- 
-PR,  da  Federação  de  Futebol 
do  Estado  de  Santa  Catarina 
e  do  árbitro  Ricardo  Marques 
Ribeiro  pelos  episódios  ocor- 
ridos em  Joinville  (SC). 

A  denúncia  foi  feita  pelo 
procurador  Rafael  Vanzin.  O 
Atlético-PR  pode  perder  até 
20  mandos  de  campo  por 
ser  reincidente  e  ainda  ser 
multado  em  R$  100  mil. 

O  Vasco  deve  ter  que  pa- 
gar multa  no  mesmo  valor  e 
jogar  no  mínimo  10  partidas 
longe  da  sua  torcida  -  a  pe- 
lo menos  100  quilómetros  de 
distância  do  Rio.  ©  metro  rio 


"Não  existe  isso  de 
perda  dos  pontos.  Vamos 
analisar  a  culpa  dos 
clubes,  do  árbitro  e  das 
torcidas.  E  só!" 

FLÁVIO  ZVEITER, 
PRESIDENTE  DO  STJD 

"Se  isso  acontecer  [virada], 
vai  ser  a  maior  vergonha 
da  face  da  Terra.  Por  que  o 
Vasco  voltou  a  jogar?" 

ALBERT  VILLE, 

DIRETOR  JURÍDICO  DO  CRICIÚMA 

"Eles  [torcedores  do 
Vasco]  vieram  de  forma 
premeditada  para  criar 
dificuldades  para  que  o 
jogo  não  terminasse  e 
fosse  para  o  tapetão.  Seria 
a  última  esperança  deles 
de  não  cair." 

MÁRIO  CELSO  PETRAGLIA, 
PRESIDENTE  DO  ATLÉTICO-PR 
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Atlético-PR.  Organizada  é 
suspensa  por  seis  meses 


Pelos  próximos  seis  meses, 
a  maior  torcida  organizada 
do  Atlético-PR,  "Os  Fanáti- 
cos", não  poderá  frequentar 
os  estádios  brasileiros  por- 
tando adereços  -  como  ca- 
misas, bandeiras,  faixas  ou 
instrumentos.  A  resolução 
faz  parte  do  acordo  assina- 
do ontem  entre  os  diretores 
da  torcida  com  o  Ministério 
Público  do  Paraná. 

Caso  a  organizada  des- 
cumpra  o  acordo,  terá  de 
pagar  uma  multa  de  R$  20 
mil  por  partida,  além  de  ter 
um  novo  afastamento  que 
pode  chegar  a  três  anos. 

O  motivo  é  a  briga  gene- 


ralizada que  aconteceu  na 
Arena  Joinville  no  último 
domingo,  durante  o  jogo 
entre  Atlético-PR  x  Vasco, 
pela  última  rodada  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

A  tendência  é  que  o  Mi- 
nistério Público  fluminense 
procure  a  torcida  "Força  Jo- 
vem" do  Vasco  para  realizar 
um  acordo  semelhante,  mas 
pedindo  pela  pena  máxima 
de  afastamento  -  três  anos  -, 
já  que  a  torcida  é  reinciden- 
te. Ela  estava  presente  na 
confusão  com  a  torcida  do 
Corinthians  no  estádio  Ma- 
né Garrincha,  em  Brasília, 
dia  25  de  agosto.  ®  metro  rio 


Brasileiro  só  termina 
hoje  para  o  Botafogo 


Pelos  hermanos.  Alvinegro  torce  para  que  o  Lanús  vença  a  Ponte  e 
conquiste  a  Sui-Americana,  para  não  perder  a  vaga  na  Libertadores 


Para  o  Botafogo,  o  Campeo- 
nato Brasileiro  ainda  não  aca- 
bou. Isso,  porque  apesar  de 
ter  terminado  a  competição 
entre  os  quatro  primeiros,  o 
G-4  ainda  pode  virar  G-3.  Se  a 
Ponte  Preta  conquistar  a  Co- 
pa Sul-Americana,  hoje,  so- 
bre o  Lanús,  na  Argentina,  às 
21h50  (de  Brasília),  o  Glorioso 
perde  a  vaga  na  Libertadores 
do  ano  que  vem. 

O  primeiro  jogo  da  final, 
semana  passada,  no  Pacaem- 
bu,  acabou  empatado  em  1 
a  1.  De  acordo  com  o  regula- 
mento, a  quarta  vaga  brasi- 
leira na  Libertadores  vai  pa- 
ra o  time  que  conquistar  a 
Sul-Americana.  Se  o  campeão 
não  for  brasileiro,  aí  sim  o 
quarto  colocado  na  competi- 
ção nacional  garante  vaga  no 
cobiçado  torneio  continental. 

Cruzeiro,  Grémio  e  Atlé- 
tico-PR, os  três  primeiros 


colocados  no  Brasileirão,  es- 
tão garantidos  na  Libertado- 
res de  2014.  Flamengo  (cam- 
peão da  Copa  do  Brasil)  e 
Atlético-MG  (campeão  da 
Libertadores  de  2013)  tam- 
bém vão  disputar  o  torneio. 

Depois  de  não  renovar 
contrato  com  o  técnico  Os- 


waldo  de  Oliveira,  anúncio 
feito  na  segunda-feira  à  noi- 
te, o  Botafogo  segue  a  pro- 
cura de  um  treinador.  Um 
nome  forte  é  Cuca,  que  está 
com  o  Atlético-MG,  no  Marro- 
cos, para  a  disputa  do  Mun- 
dial de  Clubes,  da  Fifa,  a  par- 
tir de  amanhã.  @  METRO  RIO 


Bom  Senso  F.C. 


Seedorf  quer 
Brasileirão 
em  fevereiro 

O  meia  Seedorf,  do  Botafo- 
go, revelou  ontem,  duran- 
te a  Footecon  (Fórum  de 
Futebol  que  acontece  em 
Copacabana),  sua  propos- 
ta para  o  Bom  Senso  F.C., 
sobre  o  calendário  brasi- 
leiro para  2014. 

"Você  usa  o  nacional 
durante  o  ano  todo,  come- 
çando em  fevereiro.  Iria 
valorizar  o  Estadual.  Iria 
fazer  a  rodagem  dos  jo- 
gadores, daria  para  ver 
quem  está  no  banco  jogar 
e  ter  seus  minutos.  O  bra- 
sileiro seria  disputado  em 
10  meses.  Os  clubes  não 
iriam  mandar  treinador 
embora  rapidinho",  acre- 
dita Seedorf.  ©metro rio 
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Preços  váEidos  até  Dft/01/20 14  cu  enquanto  durarem  os  estoques.  Ford  Focus  Hatch  S  1 .6L  20 14  Flex  (cat.  QAL4)  a  partir  de  R$60.990  à  vista,  Valares  válidos  para  cores  solioas.  Frete  incluso,  Não 
abrange  seguro,  acessórios,  documentação  e  serviços  de  despachante,  manutenção  ou  qualquer  outro  serviço  prestado  pelo  Distribuidor.  Sujeito  a  aprovação  de  crèdíío.  D  valor  de  composição 
do  CEI  podera  solrer  alteração  „  na  data  eíeíiva  da  contratação,  considerando  o  valor  do  bem  adquirido,  as  despesas  contratadas  pelo  cliente,  custes  de  registros  do  cartórios  variáveis  de  acordo 
com  a  UF  (nao  inefuso  no  valor  das  parcelas  e  no  cálculo  do  CET)  e  data  da  contratação.  Contratos  de  Financiamento  e  Arrendamento  Ford  Credrt  são  operacionalizados  peto  Banco  Bradesco 
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Neste  Natal  use  seu 
Ourocard  na  máquina 
da  Cielo  e  seja  um  dos 
milhares  de  ganhadores. 

São  muitos  prémios. 

E  muitas  formas  de  participar:  crédito,  débito,  pré-pago  e  crediário. 
Nascomprasa  partir  de  30  reais  você  já  esta  concorrendo.  Você  ainda 
participa  usando  o  cartão  no  pagamento  de  contas  ou  na  contratação 
de  seguros  e  de  títulos  de  capitalização  do  BB  na  função  crédito. 
Lojistas  e  vendedores  também  ganham.  Saiba  mais 
nocomprapremiadaourocard.com.br. 
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